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A propósito da recente cn-
t revista de Stálin á PRAVDA,
que a IMPRENSA POPULAR
transcreveu, o C. N. do P.C.
B. acaba dr. distribuir a se-
guinte nota:

«O Comitê Nacional do Par-
tido Comunista do Brasil suú-
da entusiástica e culorosamvn-
te a entrevista do camarada
Síálin publicada na PRAVDA
dc 16 de Fevereiro como novr
c poderosa contribuição do
mestre e chefe genial do pro-
leiariado à causa sagrada do/
paz.

Sentimo-nos orgulhosos di
possuir na chefia da luta mun-
âial em defesa da paz um ro-
mandante tão firme e '¦lantA-
dento como o camarada Stálin,

que nos indica dc maneira pre-
cisa, como uma vez mais aca-
ba dc fazer, o caminho c os
meios para o triunfo da causa
dos povos e para poupar à ftit-
manidade milhões dc vidas pre-
ciosas ameaçadas pela histeria

Uucrrclra dos bandos imperia-
listas.

A entrevista do camarada
Stálin reforça-nos a convicção
de que a guerra não é inevitâ-
vel, de que os povos podem e
devem impedir que a humani-

dade seja lançada num mar dc
sangue, dc lágrimas e destrui-
ções. Tudo depende exclusiva-
mente dos próprios povos, da
medida e da firmeza com quesaibam defender, até o fim, os
interesses 'da 

paz. A entrevis-
ta do camarada Stálin 6 uma
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afirmação dc que, a gloriosa
União Soviética, com seu imen-
so prestigio político c seu imen-
so poderio, prbiééguo inflexível-
mente na defesa da causa da
paz o da independência dos
povos.

Todos os povos amantes da
paz, porisso, voltam para a
gloriosa União Soviética c pa-ra o grande lidar dos poros «o-
víétioos suas melhores esperan-
ças. Nosso povo, o povo bra.-
slleiro, que lambem ama a mu
e que já sente sobre os ombros
as conseqüências da criminosa,¦mlitiea de guerra executada no'mis pelas classes dominantes
aervíçáís do imperialismo nor-
tc-americano, compreende, do

Conclui na pág -t

PELA "CRISE" DA CARNE
dá há dez anos, o Sr. Getulio Vargas foi oi?c;"'mente cientificado da
grave situação criada pelo monopó lio das empresas anglo-americanas
—- Nada fez então em defesa dos c onsumidores e da economia nacional

e agora volta a fazer o *Ô5?o dos trustes —
Sem expropriar e naeiona-

Kzàr c£ matadouros-frigorifi-
oos estrangeiros, que mono-
polizam a industria da carne,
não é possível solucionar o
crônico e vital problema de
abastecimento dos grandes
centros consumidores.

Nada diria melhor do po-der dp Anglo, Swift, Armour
e Wilson do que o fato de
seus representantes haverem
.çonferenciado com o Sr. Ge-
Itulio Vargas de igual para
igual, dé Estado para Esta-
IK>. E de que nada adianta-
iam tais «negociações» temos
como prova o recurso da im-
portação da carne argentina
congelada e que havia sidorefugada pelos ingleses. Cai-
mos, assim, no paradoxo de
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CAIU O GABINETE
FRANCÊS

Pleven derrotado na
Assembléia

PARIS, 38 (INS) - o go-lèrno do primeiro ministro
Pleven apresentou hoje de-
missão em vista de ter a As-
sembléia, Nacional rejeitado o
projeto de reforma eleitoral,
por 311 votos contra S95.

O presidente Vincent Awi-
oi imediatamente iniciou as
consultas aos chefes de par-tidos a respeito da formação
do novo governo. h

Em círculos âa Assembléia
Nacional afirma-se que Pie-
ven ou Ramadier receberiam
a missão de formar o gabi-neto.
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ACOSSADOS PELA FOME, APÔS NOVENTA DIAS DE ATRASO
EM SEUS SALÁRIOS, OS FERROVIÁRIOS DE CRUZEIRO PARA-

LIZARAM NOVAMENTE O TRAFEGO
Estende-se o movimento a Belo Ho rizonte e Itajubá — Nem um trem

 em circulação 

— «Ele quer saber se üa,oi<naa sua câmara ue gar-.,

CRUZEIRO 28. (Especial) — Nova greve irrompeu na Re
de Minara de Viarac-, estando o tráfego ferroviário inteira-
mente paralisado nesta cidade. Logo às primeiras horas da
manhã de ho-c os maqúinistas e demais membros da tri-,
püláção aos comboios iam largando os carros no meio das"
linhas, motivo porque a greve assumiu, aqui, um caráter
geral desde o inícii

SV&AB1ÒS ATRAZADOS
Assim corno da v°.í .passada, a greve dns ferroviários ds

Rede Mii.eira iniciada às primeiras horas da manhã -!e
hoje, conta com a imeira simpatia e solidariedade da po
pulação. O movimento de ajuda aos paredistas já estã se
organizando rapidamente, participando do mesmo suas es-
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VENDO FANTAMAS
Alarme na Formosa
por matosa sle ruma

embarcação
TAIPEH, Formosa, 28 —

(I.N.S.J — Aviões de Chiant]
liai Shek estão hoje em es-
tado dc alerta depois que um
porta aviões, de inicio não
identificado foi avistado a 82
quilômetros da costa ociden-
tal da ilha.

Intervenção i
No Exército Brasileiro
E' o que reclamam os escribas a serviço da embaixada americana, a propósito do Clube

Militar — Furiosa pressão ás vésperas da conferência guerreira de Washington
NAS VÉSPERAS da Confe-

iència dos Chanceleres, que se
reunirá em Washington dentro
de pouco mais de três semana.*,

¦EÜB É São Luiz

Leia na 2a. Paginr

Desmascarada a traição

de Clementis.

2nhT?0b,h?ou:se 1>ara imPedir a P°sse do
Srfn|Uge^10 ?e Barros - Empastelado o
Ai2 Jte ,S-° *f Z>>' de Vitori™ Frei™ -Amda nao foi restabe^cida a normalidade -

,A U1IZ, 28 (Especial pu,a IMPRENSA POPULAR)
•Violentos tumultos registra
ram-se hoje nesta capitai,
Quando ficou patente que o s;
Eugênio de Barros iria tone •
posse, perante o Tribunal Elei
¦•oral, no cargo de governador
do Maranhão.

O sr. Eugênio de Barros foi
apresentado pelo senador Vio-
itno Freire, disputando o p.-si.to com o sr. Saturnino Belto
Durante a apuração, este veie
- falecer, constatando-se, ao
Sinalizar os trabalhos do TRÍJ,
Que a sua votação era superior
à do candidato vitorinista. N.i
entanto, a vitoria coube ao sr.
Eugênio de Barros, com o quenão concordam seus adversa-
lios políticos.

(CONCLUI NA 4a. PAG.)

mtensiiica-se a pressão norU-
americana sobre o Brasil, no
r, ntido de forçar a comp .'li!,
obediência às diretivas que os
, nperialistas ianques irão e>.-
i edir naquele concave de
fuerra.

O gangster Francis Truslow,
¦ m Lima, acaba de se decia-.ir
p enamtnte satisfeito con a
«coordenação econômica» que
mpregndeu no Brasil, na q'io

li^ade de futuro presidenta ria
Comissão «Mista Americana*

••asileira. Truslow, que unai
esteve juntamente com Miller,
" sse que falava na qualidade
ce homem de negócios.. ist>: é,
py.primindo o ponto de vista de
Wall Street, e assinalou que «o

[ hi-asil constitui uma excelente
nversão para o capital no;tv

americano». Suas declarações

Baixas Ianques na Coréia
FUNCIONA A'S AVESSAS A «ESTRATÉGIA

DE EXTERMÍNIO»
WASHINGTON, 28 (INS)

— A lista oficial dc baixas na
Corei;- emitida pelo Departa-
muito de Defesa atinge hoje a
um total dc 50.675, acusando
um aumento dc 1.543 sobre a
semana Ia.

Na nova lista figuram ".039 mortos em ação; 33.401
feridos, dos quais faleceram
8S8, e 9.635 desaparecidos.

O exército teve 41.951 baixas;
a infantaria da Marinha 
7.728; Marinha 590 e a For-
ça Aérea 406.

revelam o perigo que paira sô-
bre as riquezas nacionais e a
economia brasileira, esta ulti-
ma em risco de ser completa-
mente subordinada à economia
de guerra norte-americana.

Assinalando já a fase de
execução desse programa de
colonização, chegou ontem a
esta capital mais um adminis-
trador do ponto IV de Truman,
o gringo Henry G. Bennett,
auxiliar de Truslow e Miller.
E' mais um agente dos trus-
toa o monopólios, quo vem en.
trar em entendimento com os
quislings nativos a fim de se
apoderar das reservas de mi-
nerais estratégicos do Brasil

NO SETOR MILITAR
Ao mesmo tempo, no setor

militar, os imperialistas ian.
quês fazem pressão no senti-
do de um expurgo dos elemen-
tos patrióticos e democráticos
das nossa forças armadas, tudo
em função da Conferência de
Washington, a fim de que os
pianos de controle militar cor-
ram-sem qualquer obstáculo.

Sob este ângulo ê que deve
ser encarada a campanha de
imprensa contra o Clube Mili-
tar, onde a atual diretoria,
agora encabeçada pelo general
Horta Barbosa, derrotou acha-
pa americana do general Cor.

deiro de Farias, candidato de
Mullins Jr., com um programa
de defesa do petróleo e dos
minerais estratégicos do Bra-
sii, contra a guerra atômica e
por uma política externa inde-
pendente.

O sr. Rafael Corrêa de Oli-
veira, em artigo de ontem no
«Diário de Noticias», apela
abertamente para a interven.
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Esies dois soldcidos ingleses, ambos aprisionais peuis •. s

de volunários chinosps na CMéia, s":o Jc-s-ih E. Gocd..'. :«i.

de 19 anos e "erende; P. Darbv, de 21 anos. Juntamente :cm

prisioneiros norte-americanos, eles assinaram -uma declare-to
agradecendo o bom tratamento que lhes foi dispensado e di-
zendo qu* não conheciam a verdade sobre a Coréia que—-'o
embarcaram paia lá. As fotos foram enviadas para Londres,

 - via Pequim. —————

DO COMÍCIO em difesí
Reuniões e atos públicos ncis bairros, comícios relâmpago nas fabri-
cas e outros locais de trabalho, concentrações juvenis.e femininas —
Aprovada a relação dos oradores que se farão ouvir na tarde da

—— próxima quarta-feira 
Comícios nos bairros, como

cs convocados pela Liga An ti-
Fascista da Tijuca e a L\ga
de Defesa das Liberdades De-
mocráticas da Tijuca, paia o
dia 5, às 17,30, na praça da
Bandeira, comícios relâmpagos

à porta de fábricas e outros
locais de trabalho, reuniões

como a que realizou em B-n-
sucesso o Conselho da Pa.2 da
rua São Gabriel 920, no Oi-
ohambi, concentração de p-

vens operários e estudartos,
de mulheres, de diriger.fes
sindicais, das várias asosrin-
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DESCASO DA CENTRAL PELA VÍDV
DO POVO — (Leia na 4a Página)5
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TODOS HÜ COMÍCIO DO DIA 7, Hfl ESPUMA DO
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Um Conseiho ao ra-íi Isca a Traição de «ré
Moacir Werneck de Castro

Outro dia o Repórter Esso estava jubiloso. fi quo passava
o aniversário da independência dá República Dominicana. R na
alocução ante-final, cm geral reservada para anunciar a morte
infalível das baratas, o esplendor' da chama do querozone, as
jçlorias do truste de Rockcfellcr — a voz iln Standard Oil (lese-
java longu vida ao governo de Trujillo o clamava num frêmito de
entusiasmo: «Salve a República Dominicana!».

Sim, os reis do petróleo, n alta finança norlc-iinicricnna, o
[Departamento de Estado. Miller e Truman todos têm motivo
para estarem contentes com a situuçuo na «livro o independente»
Repúbllm Dominicana. Tanto mais que, ainda ha poucos dias, Tru-
jillo («Trujillo y Dlós», que ele não faz por monos) foi encontrar-
se na fronteira (Ior seus domínios com o presidente do Haiti, mon-
sieur Não-sci-o-quê, o os dois (os três, contando a soiubrn tlivi-
na de Trujillo) , esqueceram as correiias dos respectivos bnn-
dolciros para concertar um pnçto contra o comunismo internado-
nal, a União Soviética, a China Popular o outros inimigos do
modo de vida americano.

' A «independônein» da Re-
pública Dominicana, i nessas
condições, encho da mais since-
ra emoção os ternos cavalhei-

'os de Wall Street. O gover-
no de Trujillo não cria a me-
nor dificuldade para a entrada
de seus capitais e a saída de
seus lucros; o governo de Tru-
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iillo combnto o comunismo, fi,
cm suma, um modelo para o
continente.

Nas Nações Unidas, os re-
presenlantes do Trujillo defen.

dom da maneira mais pertinaz
u «Roliilarindndc do hemisfério!-,
o que quer dizer que votam re
lilíiosanionto como manda o
Departamento do Estado.

daCoisas
Cidade

Por mais que a yento
goste da anedota e dê ou-
vidos ao boato, a inslsíeii.
cia do sua exploração, com
fins preconcebidos vai aca.
bar enchendo as medida?

do carioca. O ú t t i m o
boato desse gênero nou
vem do fonte bem oonhe.
cida, a Delegacia de Eco.
nomia Popular. E anuncia
providencias infernais di
respectivo delegado Fer-
¦nando Schwab para (dar
combato aos exploradoras
do povo*.

Segundo informantes mis-
teriosos, f/no a imprensa
oficial bem conhece mas
não está autorizada a re-
velar, o homem de nome
complicado já se avistou
com os dirigentes de im.
portantes repartições não i
menos especializadas que a }
sua. Imaginem que éle con- í
fcrcnclou a portas fechadas í
com os bambas da CCP, \
com os da CCPL, do Ser- t
viço de Abastecimento d>i f
Prefeitura, e, não satisfeito ,'
ainda, pegou de jeito o che- S
fo de policia para uma sé. í
ca de mais de uma hora, i
depois do que saiu mediu- íj
do a capacidade do resis- ?
tência de nada menos dv f
vinte magistrados das va- J
ras criminais. Todos fo-\
ram sujeitos à mesma \
prova: a longa exposição í
dos recentíssimos planos do 5
Dr. 8chwab, para a defesa S
da bolsa do povo. '

A bomba, isto é, o plano 
'j

do delegado, deverá estov- 5
rar nestes próximos dois nu í
três dias. E a dar crédito (l i
propaganda que o precede, j
os exploradores do povo vão
ver com quantas letras se
escreve o doce nome de Ma-
ria. Ou, para dizer em lin.
guagem mais clara: vai
baixar o pâu.

Agora, aqui entre nós,
pergunto ao leitor amigo
(e ao inimigo também),se í
há entre os dois milhões c i
trezentos mil habitantes da Ç
mui heróica c leal cidadf J
de São Sebastião do Rio S
de Janeiro algum chapnti- í
nfto vermelho em condi- £
ções de aceitar a papa do í
lobo máu. t

Crê realmente o Dr. Sch. f
¦wab que a CCP está inte- í
ressada em contrariar jií
nobres e humanitários pro- 3
pósitos dos honrados se. í
nhores e,rp?oradores do po- i
vof Mas não foi aquela í
mesma benemérita institui. í
Ção que se sentiu no dever S
de louvar as honestas fir. S
mas exportadoras de fcí- i
jão preto do Rio Grande do í
Sul, quando lhes impôs um f
novo sacrifício, qual seja o fde cobrar mais quarenta $centavos por quilo do pro- í
dutoT Confia o delegado i
na CCPL? E acha mesmo ^que o chefe de policia llnj '
dá mão forte e os juizescondenam João Daudt e
seus copinches de açambar.
comento e do câmbio na-
grot

Boatos. Anedota do de-
legado Schwab.

ESTACIO

Foi essn República Domini-
cnnn do Trujillo que Stálin cs-
colheu pnrn citar como exemplo
do quo significa o «exército
obediente e unido» dns Estados
Unidos dentro da ONU, pro-
judicando, com vinte votos ma-
ciços, qualquer iniciativa ilo paz
e entendimento entre as nações,
A República Dominicana, disse
Stálin, tem menos de dois mi-
lhõcs do habitantes, e o seu
voto na ONU pesn tanto quan-
to o dn índia, enquanto que n
China Popular é privada de
voto.

Mas a República Dominica-
na serviu npenns de exemplo.
Tara vergonha nossa, o Ura-
sil, eslá na mesma situação,
som voz própria no cenário in-
tcrnacional o com o seu nome
sem voz própria no cenário in-
comprometido em todas as
aventuras a que os ianques es-
tão conduzindo nB Nações Uni-
das.

Subiu ao governo um homem
que foi chutado para fora dele
momento se tomara ineonvc-
pelas patsa do embaixador
Bcrle, porque em determinado
niente à políticu dos Estados
Unidos. Já nc cnmpnha eleito-
ral, entretanto, Vrgas solida-
rizou-so com n agressão ame-
ricana contra a Coréia. A for-
inação do novo ministério fez-se
sob n orientação direta do em-
baixador Hershell Johnson. E
hoje, depois da nota do Itama-
rati sobre a visita de Miller e
Truslow, ficou claro que a po-
lítica externa continua a ser a
da «órbita do colusso anicrica-
no».

Os ianques convocaram para
março uma conferência de con-
sulta dos chanceleres amorica-
nos. ótima piada da consulta,
sobretudo depois que a propósito
dos preços-teto do café mister
Miller já explicou que consulta,
no slang do Departamento de
Ehtado, quer dizer comunica-
ção dos fatos consumados. O
governo Vargas presta-se dócil-
mente às imposições america-
nas sobre essa conferência de
que o «exército obediente o uni-
do» vai receber novas ordens.

A dolorosa verdade é que nos
encontramos na mesma situação
da República Dominicana, com
a asma espécie de «indepen-
dencia» que os imperialistas lou-
vam e apreciam, e a agravante
de que somos um país grande
e rico. Será possível continuar
por muito mpo css.. humilhan-
te dominação estrangeira? Tu-
do nos diz que não. E quantoao sr. Getúlio Vargas, quo so
torna instrumento do jugo ian-
que, com a sua provada vo-
cação do Trujillo em bombaebas,
bem faria andande que o grão-visitar Lourival Fontes lhe re-
petisse todas as manhãs aquela
frase do vice-presidente chinês
Kuo Mo Jo na saudação a Luiz
Carlos Prestes:

«Não ha futuro para os go-
vemos que se apoiam no im-
porialismo norte-americano»!

O Comitê Central do Partido Comu nista Tchecoslovaco denuncia a
trama de espionagem sob a chefia do ex-ministro do Exterior —
Facção criminosa organizada e dirigida contra o regime democrático-
popular, a unidade do Partido, a Republica e a edificação do

 socialismo 
Na reunião do Comitê Cen-

trai do Partido Comunista da
Tchecoslovaqula, realiza da
ante-ontem no Cnslelo de
Praga, foram apresentados
importantes informes sobro a
rede de espionagem e traição
que acaba dy ser descoberta,
tendo como personagens cen-
trais Otto Sling, Maria Sver-
mova c Vlado Clemenlls.

O ministro da Informação,
Vlacnv Kopecky. declarou em
seu informo que Vlado Co-
menlis, ex-ministro dns Rola;
ções Exteriores, foi desmos-
earado como espião a serviço
do governo francês. Otto
Sl'ng foi apontado como nu-
tor de um projeto de atenta-
do contra o presidente Got-
twnld.

Referindo-so a Otto Sling,
disse Kopecky:

«Esse traidor estava em
contacto com o lntelliger.ee
Service desde 1.937. No ano
de 1939, o ano da guerra,
partiu pnra L6ndi.es como
agente do mesmo Intelligence
Service. Em Londres, assinou
um compromisso para traba-
lhar do maneira permanente
em proveito da espionagem
britânica. Durante sua esta-
da na capital britânica, pre-
parou sua atividade futura
em um trabalho que devia
começar após a libertação da
Tchecoslovaqula, Em janeiro
de 1945, estabeleceu contacto
com Maria Svermova, rm
Moscou. Com a cumpllclda-
de desta ultima, tornou-se
rm maio representante do
Comitê Central do Partido

munisla em Bmo. Essa
função lhe permitiu impor-se
como scerctário-geral do Par-
tido naquela cidade. Pouco
tempo depois, recebeu a vi-
sita do chefe do serviço de
Informações britânico na
Tchecoslovaqula, que lhe pe-
diu que se entregasse á es-
pionagem e ao diversionismo,
no espirito do compromisso
assinado em Londres. O trai-
dor entregava seus relatórios
de espionagem, prlmelramcn-
te ao citado chefe do serviço
do espionagem inglesa na
Tchecoslovaqula, e, depois, a
um agente que vinha de Vio-
na, e, por fim, ao consulado
e à embaixada da Grã-Bre-
tanha, quo visitava elandes-
tinamente.

Maria Svermova, secretario-
geral adjunto do Partido Co-
munista foi principalmente
culpada de ter apoiado Sling
e seus cúmplices e de ter dei-
xado de denunciar ao Partido
as atividades de Sling. Mui-
to embora pertencendo ao
Comitê Central do Partido ha-
via 20 anos ou mais, foi sem-
pre uma burguesa. Era opor-
tunista, e so mostrava som-
pre inclinada a criticar a U.
R. S. S. Depois da prisão de
Sling, com o qual estava inti-
mamente ligada, fez todos os
esforços para apagar todos os
traços de atividade criminosa
do preso. Durante enfermi-
dade, que durou seis meses, de
Slansky, no ano passado,
Svermova foi chefe do secre-
tariado geral, e conspirou
contra o societário geral do-
ente, tendo aceitado tambem
participar de uma conspira-
ção contra o regime, substi-
tulndo então Slansky na 3iia
•qualidade de .secretario-geral
do Partido.

Sling, com seus cúmplices,
Landa, Lomsky, Dubova, Fujs
Polak e outros, preparava um
golpe de força contra o Parti-
do e contra a Republica. Se-
gundo seus planos, Gottwald
devia ser asassinado. O se-
cratário geral Slansky seria
substituído o o presidente do
Conselho de Ministros, Zapo-
tocky, igualmente. No novo
governo, que entào se forma-
ria, Otto Sling ocuparia a
pasta da Segurança Nacional
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Por iniciativa de jovens pertencentes a diversas institui-
ções estudantis, como a UBES, n AMES, etc, organizações es-
portivas, culturais e sociais, foi lançada a idéia do EESTIVAI.
BRASILEIRO DA JUVENTUDE que deverá reunir em data pró-
xima os jovens de todo o pais.

Estudantes, artlsb.s, intelectuais, operários, des.nortistas,
participarão desse festival, que constará de uma série de fes-
tas estaduais e regionais, terminando por um Festival Nacio-
nal a ser realizado no Distrito Federal, na segunda quinzena
de maio.

No programa estão incluídos torneios esportivos, noites
artísticas, culturais, cinema, pique-nies e um baile de encer-
ramento onde será coroadav a Rainha da Juventude Brasileira.
Expressará por tanto, as aspirações da totalidade dos jovensbrasileiros que com o entusiasmo que lhes é característico,
realizarão esse Festival, destinado a tornar-se uma tradiçãoda juventude brasileira.

O Festival será, portanto, uma festa de confraternizaçãodos jovens, .podendo nele tomar parte organizações juvenisquaisquer que sejam, como grêmio culturais, esportivos, clubeje qualquer jovem que possa contribuir com uma parcela patao trabalho comum.
A comissão organhadora mostra-se otimista quanto ao su-

ZZ° „ lnlcíatlva <lw exprimirá a unidade de toda & ju-.ventude e a sua capacidade realizadora,

ou outro posto Importante. O
novo governo estabeleceria o
legime capitalista na Tcheco-
Eslováquia e faria esta pas-
sar para o campo dos impe-
rialistas.»

A T3AIÇAO DE
CLEMENTIS

No seu Informe, o secreta-
rio geral do Partido Comunls-
ta, Steínn Bastovanskl, dcclu-
rou:

«Ficou provado de maneira
Irrefutável, que Vlado Cie-
mehtls fornecia regularmente
a representantes dos Estados
capitalistas informações im-
port .itissimas e detalhad: :
sobre as decisões e medidas
tomadas pelos órgãos gover-
nnmnnlals e do Partido Co-
munisla, rovelando-lhes tam-
hom importantes segredos do
Estado e fornccendo-lhes In-
formações tais que se conver-
tln rm réu de alta traição, c
espionagem.

Vlado Clementis foi, duram
te a guerra, um lacaio da emi-
grnção burguesa cm Londres.
Foi por isto que o Presidente
Benes lhe confiou, em 1945,
as funções do Secretário de
Estado o em fevereiro de 1918
a de Ministro das Relações
Exteriores, Clementls fornecia
informações aos Estados im-
perialistas, e era por ordem
de solto patrões capitalistas,
que lhe ornm transmitidas por
intermédio das representa-
ções diplomáticas dos paises
capitalistas em Praga, que
Clementls exercia sua allvi-
dade sistemática prejudicial
ao Partido o ao regime demo-
crátlco popular, Êle próprio
confesou que assim agia com
o fito do criar dificuldades à
edificação do socialismo e pa-
ra cooperar com os esforços
dos Inimigos de classe, ten-
dentes à derrubada, do regi-
me democrático popular e a
restauração do regime capl-
talista. Foi igualmente por
ordem e no interesse de seus
patrões cnpitaüstas que Cie-
mentis praticou, no Ministé-
rio dos Negócios Estrangeiros,
a política dos quadros de fun-
cionallsmo. Clementis foi
tambem e mesmo depois dos
acontecimentos de fevereiro
o até da demissão de Benes,
informador deste ultimo, seu
agente, seu auxiliar nas ma-
nobras reacionárias tendentes
a desviar a Tcheco-Eslová-
qula de seu caminho para o
socialismo, afastá-la da U.
R. S. S. e Incorporá-la, com
a ajuda do Plano Marshall,
ao campo imperlallsta e dos
fabricantes do guerra. E' ela-
ro que Clementls como inl-
migo declarado da causa so-
cialista e de seu próprio pais,
não somente não pode ser
mantido no Comitê Central,
mas deve ser expulso do nos-
so partido como grande cri-
mlnoso anttnacional. Infiltra-
ra-se nos nossos meios de ma-
neira infame e sorvindo-se do
seu título de membro do nos-
so Partido, abusou desse títu-
Io do maneira vil.

Não apenas todos os comu-
nistas mas todos os homens
honestos devem condenar,
com desprezo a traição e os
crimes ignóbeis que Clemen-
tis cometeu, cientemente o
sistemátiiamente traindo,
por dinheiro de Judas, seu
próprio povo. O caso Clemoiv
tis deixou de ser um caso po-
lítico para se tornar um ca-
so de policia. Sua solução
passou para os Ministérios da
Segurança e Justiça. Da mes-
ma forma como outrora os
bandos de Trotsky, Clementis
termina sua carreira como cri-
minoso, como espião e como
inimigo da causa do socialis-
mo e da causa do seu povo,
como agente imperlallsta o
agente dos imperialistas o in-
cendiários do guerra. Se le-
vsrrhos em conta seu passa-
do, sua atitude para com o
Partido e seu modo arrogan-
te do proceder para com a
classe operária o as massas
trabalhadoras, seu ódio eon-
tra a URSS e seu oportunis-
mo político, sua covardia pes-
soai, esse fim de Clementis
parece a todos perfeita men-
te lógico o irrefutável. O rá-
dio estrangeiro tem dado á,
demissão do Clementis o ao
caso deste criminoso impor-
tância política exagerada,
tralando-o como tim herói. O
povo tchcoo-eslovaco odeia e
maldiz essa criatura, pela
sua falta de caráter, o pela
sua corrupção moral sem li-
mitos, incluindo-o nagaleria
podre dos esoiões ostrangoi-
ros e dos malfeitores, galeria
cujos representantes princi-
pais são Tito, Rajk, Kostov
e outros semelhantes traído-
res.

Tambem Karol Smidke, ex-
presidente do Conselho Na-
cional Eslovaco, foi expulso
do Comitê Central do Partido
Comunista Eslovaco, porque
se recusou a participar na
campanha contra o naciona-
lismo burguês. Foi igualmen-
te excluido do Partido Arnnst
Psenicka, ex-deputado res-
ponsável pela região do Pre-
sov na Eslováquia, e membro
suplente do Comitê Central

do Partido Comunista da
Tcheco-Eslováquia, por alcn-
tado á democracia, por meto-
dos do trabalho ditatoriais o
pela Introdução, nas funções
publicas e no Partido, de ele-
mentos inimigos. Husak, an-
tlgo presidente dos Comlssâ-
rios Eslovacos, e Nòvomesky,
antigo Comissário Eslovaco
da Educação, foram presos
por sua colaboração com Cie-
mentis e para evitar que fu-
jnm para o estrangeiro, llu-
snk e Nòvomesky se recusa-
ram a seguir a linha mar-
xistn leninista e introduziram
no Partido Comunista Eslova-
co a Ideologia nacionalista
burguesa. Desde o momento
da insurreição cslovacii, os
dois entregaram as posições
mnls importantes dos órgãos
revolucionários a represem
tantos da reação capitalista.
Os mais recentes resultados
do inquérito mostraram que
Husak e Nòvomesky e sutis
cúmplices so esforçavam no
sentido de fazerem subsistir
no quadro da novu Republica
Tchoco-Eslovaca o sistema de
Estado fascista de Tito, Hu-
snk, como primeiro Comlssâ-
rio do Interior, recrutou seus
funcionários nas .fileiras dos
antigos burocratas do gover-
no de Monsenhor Tlso. O Co-
mlssnrlndo da Educação, Cl-
ôncia e Aries, sob a direção
do Nòvomesky, tornou-se o
asilo de todos os elementos
çolaboraclonlstas no dominio
da ciência, da literatura c da
inslrução pública. No Comis-
sariadò da Instrução Pública
um posto Importante foi oeu-
pado pelo agente titista Er-
nest Otto, condenado à mor-
to o ano passado por atlvlda-
de subversiva e espionagem.
Está, hoje, claramente de-
monstrado que não se tra-
tnva no conjunto da atlvlda-
de de Clementls, Husak o No-
vomesky de uma concepção
errônea das questões socialis-
tas, mas tratava-se de uma
atividade intencional, do uma
facão criminosa organizada
e dirigida contra o regime de-
mocrátieo popular, contra a
unidade de nosso Partido e
contra a República, enfim,
contra a edificação do sócia-
lismo. E será ainda necessá-
rio estudar mais particular-
mente e mais minuciosamen-
te a atitude desse grupo re-
lativamenlc à União Soviéti-
ca, pois existem vários crité-
rios que mostram que não
somente Clementis, mas tam-
bem Husak e Nòvomesky,
eram inimigos declarados do
povo soviético e do seu regi-
mo socialista. ¦ O interroga-
tório de Clementis e os ul-
timos resultados do processo
mostram que tambem náo se
tratava do faltas ou des-
vios, mas quo o grupo esta-
Va organizado realmente con-
tra o Partido, que, com sua
atividade subversiva, o sopa-
ratista, atacava ciente e In-
tcncionalmente a unidade da
Republica e tentava manter
no seu seio o «Estado Inde-
pendente Eslovaco» para, no
momento quo. considerassem
oportuno, separar a Eslová-
qula da Republica. Breve te-
riamos unia irrepetição da
aventura titista. E' lnlores-
santo que Ciomeníis, que se
fazia passar em Praga por
«tchccoslovaco ortodoxo, ti-
nha, com Husak e Novomes-
ky, conferências, como con-
fossou, no curso das quais
agitava sua política anti-tcho-
ca. E' interessante que de-
pois da Libertação, precisa-
mente Husak e Nòvomesky
que tinham tanto trabalhado
para que Clementis fosse ex-
duido do Partido em 1944, vol-
lassem a trabalhar para que
Clementis fosso de novo ic-
Cehido no soin do Partido,
apesar da atitude anti-soviéti-
ca quo tinha adotado om 19.39.
quando da conclusão do Pac-
to Germano-Sovié.tico, A nti-
vidáde desse grupo, mm Cie-
mentis na chefia, foi alta-
mente perigosa, porque pra-
ticamente nas mãos dos seus
membros eslava todo o po-
der executivo, Se náo tives-
som sido desmascarados c
pnstns fora da situação de
prejudiciarem, esses crimlno-
sos teriam causado danos
imensos ao nosso Partido, ao
nosso povo, à Republica e à
edificação dos socialismo.»

Efeitos da Economia de Guerra

CLINICA Dl
NERVOSO

PSICOTERAPIA
R. Santa Luzia, 685
6 o andar — Sala 612

Fone 22-5212
3 \ 5? e Sábado

De 9 ás li horas

O governo dos Estados Uni-
dos proibiu ou reduziu o usj
oa borracha natural em mais
de quarenta mil produtos cl<
v.s. Entro esses produtos fl-
•'.tiram as cãmara3 de ar e »r
nnéumáticos para automóveis
de passageiros e cnmlnnões
loves,

Esto é mais um Indicio de
quo us iiorto-amorlcnnos si;
afundam na corrida arma-
menlista e n* onerosa ccono1
mia dr. guerra, quo canalizam
í:s torças produtivas no sen-
sido da destruição e não nu
do bom estar gorai..

E.Msa política oferece dois
aspectos: representa um bim
negóMo para os grandes tni3-
ics e monopólios quo passarãi
a embolsar quantias fabulo*
sas em pagamento do cno-
mondas glgnntoscns do govêi1-
rioj mas conduz o povo amo
ncano a um rápido procos^i
d» empobrcclmonlo, de rcdU'
ç't<" de sua capacidade aqui-
sitlva.

O emprego da borracha un
tural só om equipamentos do
guerra significará encareci
r.icnto das câmaras o pneu?
p consequentemento dos trans
pintos.

Tal aspecto da política do
guerra norte-americana foi ob
sorvado por St-illn em Miía
entrevista ao «Pravda». Cwr
efi ito, .para os miliardárlos ia
guerra é um negócio que tra
(•pormos henefíclos», mas ao
mesmo tempo a situação cria
da pela economia de gueira
tní com que esses homono
«quo têm om suas mãos os go-
vemos reacionários», redobrem
fou temor an povo. Ora, o i-:
if.or ao povo conduz ao tas
mmo e por isso mesmo tor
•ia-se cada vez mais clara a
marcha de Truman e de seus
oumplJcos para uma ditadura
feroz e sem máscara.

O deslizar de Truman no

plano inclinado do fascismo e
da guerra será um simples e
agradável brinquedo Infanul
de parque do diversões? Cia-
rr que não. A política de guer-
n dos governantes amertM-
nos 6 perigosa para eles c lií-
< a naturalmente os traballn-
(Vires dos Estados Unidos a
'.utas cada vez mais ásperas.

Exemplo disso têm sido as úl«
limas greves «não autoriza-
dns», feitas contra a vontaia
Ce dirigentes sindicais vendi-
dos ac capitalismo. ¦

O descontentamento e as lu*
tas, entretanto, vão so alas-
tvarido om todo o hemisfério
rrldnntnl, abertamente cònsi-'
riornde .pólos Ianques como uni
q.iinral dn Wall Street. Assim,
os Iranlilhadoros do Clvle
acompanham sons camarnd.is
r.orle americanos das greves
•ifto Mitorb.ndnR, passando for
•'ma dn lei fascista que VI*
dela cinicamente Intitula th
Defesa da Pomocrncla e lutan-
do, através da pnrallzação do
trabalho, contra os salários rte
tome. E ngora surge a noti:!a
r|p lutas insurrecionais em
IMnHnd, colônia inglesa for-
tomonto Influenciada, desde a
úUima guerra, nelos amerloa-
uns. Na Ilha Oronada traba-
lhadores das plantações dn Bi-
oau recorreram %s armas e do-
minam quase toda a Ilha há
semanas, onde forças nnvils
(Wladas pólos inrrleses app-
nas conseguem dominar os
antr>.' urbanos.

Ainda ontem um errnionM--
lista americano calculava que
a atunl fsltuaeãn de emergên.1"
'¦:.•• poderá durar um quart1!
Ú2 século. Que otimismo'.., Oa
Indícios do crise manlfestad-.s
na própria América do Norfe
e em sou «quintal» latinj-
aieerlcano demonstram, ls*n
sim, quo a ditadura financeva
dos homens do Wall Street irá'
k gu"ra muito mais cedo do
que muita gente espera. (

-""i

SLA PALAVRA REPRESENTA DlftHElKO
na GALERIA DOS RÁDIOS
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37 Élliões È Esluíionfes rs URSS
LONDRES, 2S (I.P.) — O

¦íDaily Worker» desta capifil

publica um despacho de Mus-
oou segundo o qual o minis!r(
da Educação da União Sovié
tica. Sergei Kaftanov, anun-
ciou que as realizações do go
vêrnp soviético cm matér!*
educacional, durante o ano ác
1950. ultrapassaram a expeo
•ativa.

Somente em Moscou hf>
mais estudantes do que om

qualquer país europeu, docla
rou o ministro, acrescentam!1
que t/a URSS está sendo pro
parado um número maior de
fspporalisfàs do mie em 'od.is

os países aepitalistas con.|'.n
lamento.

O plano previa a clevncai
do número do escolas prima
'Ias 3 òscundárins no pais o»
ra 193 mil; no entanto, a "'
fra âtlnsida foi de 220 mil. <Nr
fim de 1050, havia 37 milhrVv
de estudantes nas escolas prl-
márias, secundárias e técnicas,

quatro milhões mais que o ob-
jotivo assinalado pelo plano
qulnqueanl. ]

A escala da educação sup'V
rior na URSS — disse o sr.
Kaftanov — é igualmente im-
uressiunanle. Nos anos de
após-guerra, 112 novas lnüti*
ti.ições do ensino superior fo-
ram criadas, das quais 73 pa>
>a preparação de professorrs,
O numere de estudantes noí-
sas instituições, inclusive os
nue seguem curso por corr'ei<
pondêncin, sobe a 1.247.000.
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Eleita
o Centro de

O^ - Nova
Defesa

Diretoria
do Petróleo

Indicados os nomes dos generais Borja Buarque e Braga Mury, coronel Elias Lopes Cardrtso, deputados Saulo Ramos,
A«fi^ ira,.!» PnWfn Mnr«n» « niitms _ Será um pleito em função da defesa de nossa- soberania, declara o prof.'André Araújo, Roberto Morena e outros .

Henrique Miranda, secretario do CEDPEN —
gistrados, militares, intelcctu-
r.istrndos, militares, intelcctu-
ais, trabalhadores, mulheres e

3

Abolição do Imposto Safa! 1

No próximo dia 9 do março,
Berão realizadas eleições para a
Comissão Diretora o o Conse-
lho Consultivo do' Centro do
Estudos e Defesa do Petróleo e
da Economia Nacional. A pro-
pósito desse acontecimento, o
professor Henrique Miranda, se-
cretário geral daquela entidade,
concedeu uma entrevista a
Agência INTER PRESS, des-

tacando a importância do
CEDPEN na organização e no
esclarecimento da população
brasileira para a luta cm defe-
sa de nossas riquesas minerais
o de nossa soberania.

— Data de 21 de Abril de
1948, há quase três anos, por-
tanto, a fundação do Centro —
disse o nosso entrevistado. Ini-
dnlmcnte cle se destinou a or-

ganiznr o povo para a luta em
defesa do petróleo, então, co-
mo ainda hoje, ameaçado pelos
trustes internacionais. Naquele
mesmo ano, em outubro, rea-
lizou-se a memorável Convenção
Nacional de Defesa do Petró-
leo, com a participação de 1T
Estados, que se fizeram , ro-
presentar por delegações inte-
gradas por parlamentares, ma-

jovens.
REALIZAÇÕES

0 professor Miranda destaca
a seguir quo o movimento ga-
nhou, assim, características de
ampla e profunda campanha de
todo o povo pela preservação
do uma das maiores riquezas

Escandaloso o 9
w II» reto

Todos os tipos do produto sofreram majorações elevadíssimas, principalmente no atacado
— A tabela da C. C. P. concede mais 30 e 40 cruzeiros, em saca, para os tubarões — O tipo
«floresta» é igualzinho aos outros e cunta mais caro — Afirmam os varejistas que haverá

uma baixa de 40 a 50 por cento nos negócios —
A maioria dos jornais re-

produzirem com espalhafate
a demagogia do baratcamen-
to do feijão preto. A verda-
&í, porem, ó bem outra. Não
houve baixa alguma, mas sim
um aumento geral dc 50 cen-
tavos cm quilo para o con-
sumidor.

Pondo-nos em contato com
varejistas, feirantes e outros
intermediários, colhemos no-
vos dados que demonstram do
maneira insofismável- o gol-
pe dado pelo C. C. P. contra
o povo, em favor dos intores-
ses dos tubarões, sobretudo
cle uma firma que negocia
com um tino de feijão preto
do Rio Grande do Sul, iden-
tico aos de outras procedeu-
cias, mas que, batisado co-
mo «Floresta, custa 4 cru-
zeiros a mais em saca.

O QUE O CARIOCA
PREFERE

Os tipos de fbijão mais
apreciados pelo carioca são o
«uberabinha», de Minas, e
o feijão preto, catado e poli-
do de Santa Catarina, Minas
o Rio Grande do Sul. O pri-
meiro custava para o consu-
midos CrS -1,30 e foi agora ta-
bolado em CrS 4,20. E' esta
a grande baixa que diz a

mmm
riíODUZIR PARA A tiUjáKKA

É esperado em S. Paulo o
sr. João Cleofas, ministro da
Ajvricultur;., que estudará medi-

C. C. P. ter sofrido o fei-
jão. Mas mesmo aqui os tu-
barões nada perderão. O Ube-
raba era comprado pelos va-
rejistas nos despositos na ba-
se de 215 cruzeiros a saca.
A baixa foi de apenas 5 cru-
zeiros em saca, pois agora
o seu preço é de 210! Como
vê o povo não houve baixa
alguma, mas somente dema,-
gogia. O segundo tipo de fei-
jão, o preto polido, custava
Cr$ 3,40, tendo sido agora
tabelado em Cr$ 3,70. Este
tipo abrange todo o feijão
procedente cle Manhuaçú, Ca-
ratinga, Porto Alegro e La-
guna e foi elevado pela C.
C. P. ao nivel do chamado
Floresta, que não difere dos
demais a não ser no nome
e nos preços.

Anteriormente era o feijão
preto adquirido pelos vare-
jistas e feirantes a 140 cru-
zeiros a saca de 60 quilos.
Vendido a CrS 3,40 dava um
lucro ao intermediário de 62
cruzeiros em saca. Pelo no-
vo tabelamento, de 140 pas-
sou a saca a custar 187 cru-
zeiros. Os atacadistas vão
ganhar mais 47 cruzeiros em
saca, enquanto os varejis-
tas terão diminuídos os seus
lucros em 50 por cento, pois
passarão a ganhar apenas 31
cruzeiros em saca. Dada a
conhecida impunidade, isso

; abre o caminho para o câm-
I bio negro.

\ AUMENTO EM TODOS
OS TIPOS

Até desses dois tipos, exis-
te o «Floresta», também pre-to, catado e polido, do Rio
Grande do Sul.A C.C.P. de-
clara que baixou o preço des-<o feijão rio CrS 4,30 para Cr.

Cr$ 2,80. Mas isto não cons-
titui novidade. Se era tabe-
lado por CrS 3,20, os feiran-
tes por livre Iniciativa já o
haviam baixado para CrS
2,80, mas mesmo assim não
encontravam compradores,
pois o feijão não presta. Os tu-
barões ainda foram contem-
piados com um aumento de
30 cruzeiros em saca, pois se
custava Cr$ 110,00 para o va-
rejista, subiu para CrS 140,00
na nova tabela. Elevou-se
como vemos ao nivel do pre-
to polido, que custava, como
foi dito, CrS 140,00 a saca pa-
ra o varejista.

DIMINUIÇÃO DO
MOVIMENTO DE VENDA
Dizem os feirantes que o

aumento vai provocar uma

grande diminuição do movi-
mento das vendas. Qualquer
aumento em cereal, declaram,
resulta numa queda, o povo
deixa mesmo cle comprar.
A fome cresce nos lares do
povo. Quanto ao feijão, ai-
gttns dão com o sendo cle 40
por cento essa diminuição e
outros já estimam em mais
de 50%. Indica isto que o
carioca terá forçosamente de
diminuir também o consumo
do produto.

Assim, para com o povo ê
seguida a mesma política de
esfomeamehto, da condena-
ção à fome crônica.. Hoje,
iom Getulio, como ontem com-
Dutra. As promessas de an-
tes da eleição eram só para
votos, e nada mais.

do país. Da própria Convenção
saiu a resolução de estudar os
objetivos patrióticos do Centro
a todos os setores da economia
e das finanças nacionais, nota-
damente manto aos minerais
radio-ativos e estratégicos em
geral, eletricidade, minérios do
ferro e manganês, tratados _ e
acordos internacionais. Depois,
prossegue:

— Vem o Centro, nesse pe-
riodo de três anos, exercendo
das mais variadas formas a sua
função altamente patriótica.
Para documentar a afirmativa
bastaria citar, por exemplo, a
realização de dezenas de comi-
cios e centenas de conferências,
divulgação intensiva da téso
Horta Barbosa e elaboração e
campanha em torno da teseso-
bre minérios radio-ativos, ins-
pirada pelo general Raimundo
Sampaio; cursos de esclareci-
mento e orientação em torno dos
problemas nacionais; organiza-
ção do Centros Estaduais e Con-
selhos Municipais; do impressão
de volantes, folhetos t mesmo
livros; edição do semanário
«Emancipação»; campanha con-
tra Kennan e Miller, etc, etc.
Devemos assinalar, em especial,
que o Estatuto do Petróleo até
a presente data se acha prali-
zado no Parlamento.
MAIORES RESPONSABILIDA-
DES AGORA

Continuando, o secretário ge-
irai do CEDPEN frizou que con-
siderava,, por tudo isso, que a
entidade vem cumprindo seu
papel e tem conseguido des-
portar e fortalecer cada vez
mais a consciência anti-impe-
rialista do nosso povo.

— Ê justo, por conseguinte
— prosseguiu — afirmar-se que

(Conclui na 4» pag.)

O ministro do Trabalho do Getulio Varçras em nada so
distingue dos seus antecessores do governo de Dutra, na fuvia
com que Investe contta a liberdade sindical e deionde 03 in-
teresses patronais contre os interesses das massas trabalha-
doras. Re/ílra-se assim, «a prática, a verdadeira face dê3se «tra-
balhismo-) que se veste com as roupagens da demagogia pata
executar a mesma política do governo anterior.

Foi o que deixou claro o sr. Danton Coelho nas suas de-
clarações a dirigentes cindicais, logo npós a sua posse, oür-
mando q:ie o governo considera os sindicatos como peças dnt
máquina do Estado, e na sua entrevista do anto-ontem, net
qual promete um «expurgo» nos meios sindicais e repete as
suas vociferaçSes anti comunistas.

flgora se anuncia uma nova investida contra os direitos
dos trabalhadores. Pretende o governo, neste mês do março.
como vinha sendo feito anteriormente, cobrar o imposto sindi-
cal, justamente chamado imposto da corrupção. O sr. Varga-3
já aprovou um plano onde está prevista a aplicaçfio desse
dinheiro criminosamente arrancado ao bolso dos trabalhadores
para sustentar a máquina sindical fascista, a burocracia mi-
nlsteriallsta e os polegos, enfim, fazer o jogo dor. patrões.

O imposto sindica'., repudiado e odiado pelos trabalhado-
res, já foi Inclusive condenado ha iustica como inconstitucic
nal. Foi uma criação do fascismo do Estudo Novo, coincidindo
com a supressão da '('herdade sindical, do direito de greve e>
demais conquistas da clnsse operária. Agora, o governo Vargas
fala em «moralização» e «controle» do imposto sindical, mcü
essa conversa não pode enganar aos trabalhadores, dada a or"-
gem fascir.ta e o caráh-r extorsivo dessa contribuição ilegal do
um dia de salário ou ordmado.

Trata-se é da abeiição total desse imposto execrado. Dal
a importância do apeio dirigido pela C.T.B. ás ur>:õos sindicais
nos Estadcs e Municíiios, aos sindicatos e a todas as organi-
zações operárias, 'chamando os trabalhadcris à luta efetiva
contra o pagamento cio imposto, cujo produto é aplicado con*;a
os seus interesses.

«A luta pela abolição do imposto sindical — diz com Jufl«
teza o manifesto lanc^dc pela CT.B. — é um pnsso na con-
qulsta da liberdade findical, Oí trabalhadores não precisam
de tutores e têm o diioito de dirigir os seus órgãos de classe*
e organizar sua vida financeira e associativa de acordo com
os seus interesses».

A fim dc não permitir que seja descontada dos salários
essa importância, cumpre quo desdo |ó os -rrbalhccdores s»
manifestei!- através dc- telegramas e abeixo-assincâcs, que re
organizem cm comissões e se reunam em assembléias gerais
nos sindicato.i enfim Jancem mão de todos os meros
de luta, inclusive a prralizaçâo do trabalho de curta duração.
Esta é uma tarefa urgente, a ser executade com decisão e fir«
meza antes que se inicie e para impedir a cobrança do imposto
ilegal e 'pconsíltucíonal.

EM VOLTA REDONDA

das sobre a maior produção dei 3,0.0, Dizem os negociantes
gêneros alimentícios. Essa pro-, que dificilmente poderão ven-
videncia prende-se a compro
missos assumidos com os ame-
ricanos no sentido de fornecer-
mos gêneros para os estoques
de guerra dos Estados Unidos.

DESCARRILAMENTO

O expresso da Leopoldina
descarrilou entre ns estações
espirito-snntenses de Mimoso ''o
Sul o D. America. O trem obs-
truiu a linha, atrazando o no-
turno de Vitoria hora e meia.

SECA

No municipio baiano de Cipó
a população, cm conseqüência
dc seca, continua a ser abaste-
cida de água através de tini-
mais, da Prefeitura e do parti-
ciliares, que transportam barris
ciYigua. O Departamento Nacio-
nal de Obras contra as Secas,
embora insistentemente solici-
tado, ainda não começou a pro-
videnciar a abertura de nenhum
poço de emergência.

AUTONOMIA

Embarcou em S. Paulo para
esta capital uma comissão da
Liga Autonomista que estabe-
locará contado com os autono-
mistas cariocas, Trata-so dn
organizar uma campanha 110
sentido do que os prefeitos das
duas cidades voltem a ser eleitos.

DEMISSÕES

O governador Munhoz da Ro-
cha tornou sem efeito centenas
de nomeações feitas por seu an-
tecessor, Moisés Lupion, dias
antes do deixar o governo do
Paraná. Entro as pessoas atin-
gidas ha numerosos professores
e professoras.

• NOVO AUMENTO

A Companhia Linha Circular,
da Bahia, subsidiaria da liond
& Share, aumentou o preço da
energia elétrica o no mês pas-
sado as contas já vieram com
o acréscimo do preço.

MATÉRIAS PRIMAS

Acentua-se a falta de matérias
primas na industria de S. Pau-
lo. Varias fabricas estão amea-
çadas parar por falta do co-
bre, zinco, chumbo, lã; enxofre,
niqucl e outros produtos. Os
americanos estabeleceram quo-
tas insuficientes para essas ma-
térias primas, cujo forneemicii-
to depende unicamente dos
ianques,

cie-lo nessa base, pois de fato
houve um aumento cle 10cruzeiros em saca. Anterior-
mente custava 185 cruzeiros
o agora passou para 195. O
quo vai acontecer é que, porisso, todos os tipos de feijão
preto serão negociados comose fossem Floresta, a Cr$ 3,90.De qualquer modo, o preçomédio do feijão para o con-sumidor será de Cr$ 3,70 aCrS 4,20.

Finalmente há ainda umoutro tipo, o chamado comum
quo nada mais é do que omesmo preto, mas de safras
anteriores. Sobre esse tipodizem os intermediários queo povo não o quer nem de
Rraça. Pois bem. quanto aesse caso a C. C. P. bai-xoti o preço de CrS 3,20, para

Gortas Grafific
Para Alguns Protegidos
Mas a grande massa de trabalhador es da C.S.N. apenas recebe migalhas

a titulo de participação nos lucros
Volta Redonda não é só uma balham na C.S.N.. Acontece

granae empresa em que os
trabalhadores vivem em regi-
me de guerra; não é só a gran-
de usina em que a policia in-
terna terrorista faz enterros
a noite; não é também sòmcn-
te a companhia em que os

apaniguados do governo man
¦iam e desmandam em detrt
mento da grande massa dos
que trabalham. Em Volta Re-
donda verificam-se graves Ir-
regularidides na administra-
râo em prejuízo dos trabalh;-
dores que são lesados sistema-
Mcamente.

APROVEITADORES E
SACRIFICADOS

Um des mais importantes
problemas é o da participa ,-s.o
dos trabalhadores nos luens
da Companhia. Isso vem mui-

o a propósito porquanto s-:
rã ainda este mês a distribui-
cão desses- lucros aos que tra-

que lal distribuição é feita de
i.ma maneira mais que irregu-
ar porque injusta e lesiva aos

operários e em favor dos apa-
Ulguüdos da direção da Usi-
na. Senão, vejamos:

A principal característica do
ambiente de trabalho na Side-
' Orgiia é a divisão que há en-

re ns que realmente traba-
ham e os que se aproveitam

destes. Em conseqüência dissa
a. participação nos lucr s
trans"ormou-se numa granar
mentira, num mito, porque cs
onerados não tendo represe'-
tentes iih direção da ompr-.-a
-. "io .nodsm zelar pelos seus :'n-
teresses.

C ESBULHO
\

Há duas espécies de gr.i'1-
fícação: a geral e a especinl.
A geral é uma gratificação !n-
"na; a especial constitui u.1
Magranta contraste com a pi'-'-

V<"

Amda há pouco tempo r
'.eção cclíural da ONU ofe
;ereu Ct:n mil dólares pa a
alenrfer às necessidades
odm.acicnais do povo dj
Coréia. Foram adquiri*.-;
quadro- negros, escrivan'-
nhas, estrados, etc.

O correspondente do DaU7
Express. Bernard Wickistíd,
escreve o seguinte das «-..
ue- cioroinadas pólos amtin.
canis -

«Qu!*nó'o a gente cheg«,
«nvado enregelado e fa-
miii',0, alta noite, a urtm
<:;dale aualquer, não dev<!
Vrocuro' um hotel, mas a
«seoler mais próxima, ond>
segurar inte encontraremos
im ótiüi.0 fogo feito p.*'
quaüroi negros e escrivarü-
rhos».

Assim é que o gênero
Wac A-tbur, em nome da
ONU, está cuidando da edu-
cição dc povo coreano.

.".-.-.-.-.W.W.WW.- •JWJ.-SmVJ^JVJV '

notifica
abra, residente. E' muro
Ualti n'yido.

— * —
. O general Ridgway é mui-
to morieito. Diz ele que o
nau prsfósito na Coréia i.
«anenas» «eliminar os chi-
neses, e salvar nossas vi-
.^as-..

Nõc ç:;er nada, o gener A.

— * —
Inír,-:-ra a United Pre-í

oup o t:. Truman revelM
fcu p'.wi'õsito de saltar de
um av!*o em paraquedas.

Uni paraquedas que nal

Ridgway sugeriu várias
Idéias S''bie o que êle chi-
ma df. puerra psicológm,
o debando que se façam
rirci-lar entre os soldados
americanos as fotografias
«deusa c.-nalha de prision-r.-
ros qw. estamos fazend',;,
.on- €na legenda: — «Pi-
d"'* na :,ão derrotar esá«a
tipos».'-

Feia linguagem, esse R!v

?\".v;, r.wo passa de um bo
flUifl dc Truman.

_* —

»0 Clrbo» diz que encov
ítivj no iéde do Clube Mi (
tar 'ium ambiente de te'-
s.ro .- eiervescencia» — mas
u:.e rev-la em que conris t'j

esr- c-Servoseeacia.
O general Horta Barbosa

fv'ou c-alm-jmente. Explica
CM a licença do gener. 1
Vr.lii',at fora decidida aavia
da carta do integralista
Taurino, que a licença erj
temporária, etc,

— Não há nada de anor-
mal — concluiu o general
Horta Barbosa.

Talvez isso tenha deixado
efervescente a cabeça de
repórter.

— *_
Há mais de duas semanas,

todos os dias lemos nos jor-
nais que os coreanos estão
cm fuga, os chineses estão
cm fuga, e que os norte-
americanos avançam, etc.

Onde estão afinal os chi-
neses e coreanos com tan-
tas fugas? Ainda estarão
na Coréia?

'*wwwv|vwwvwwwww fwvvvvv^vwvrJvvv.vsftjvvvvvvrwvwvs^vvvvvwv-jvvuvvsr^vS

meira. A fim de reger a dish¦'.-
buição ce tais gratificações
criou se uma fórmula, que (¦
tonhocida entre os trabalha-
dores como «fórmula-esbulho».
A gratifúação especial é co-:
iGdida a bel prazer da adm'.-
nistríção E' evidente que a;-
sim só alguns privilegiadas
dft Volta Redonda a recebe n.
A Administração, sem o m(-
nimo espirito cle justiça, con-
seguiu em pouco tempo ;e

v.iltar a todos pcln manei y
a.bitraria com que a grafti-
caça" especial é concedda.

Vejamos, porém, a gratifici-
ção gera'. Sua base é um si á-
r.'o para cada funcionário. Mas
n'm essi gratificação os r.v!-
lalúrglcos cle Volta Redor^n
a reecbc.u integralmente. PoU

para rec«bê-la, se faz mis.-.1."

q,ie o trabalhador faça 10

pontes, cpres.pondentes ao so-

guinte: salário, antigüidade
assiduidade o dependentes. O

oterário recebe 1/4 do seu s-.-
'.'rio e pnra conseguir o res?,

t|i;e ilearçaria o total de im

snláno, .ceria preciso quo não

faltasse uma vez sequer ao

serviço, ainda que fosso ei o

d'.' doença, que tivesse 10 av.- s

de casa. 4 filhos e esposa vi"-.

AS PUNIÇÕES

E como interessa aos apani

j-,uados aplicarem punições a

fim de }ue suas gratificados
sejam elevadas, estando eles

em posíos-chave, no fim -Jo

êno e raro o trabalhador cuie

r-ão r-ofreu punição. O que o

impede de receber gratificação,

f, ESPECIAL

Mas e.viuanto isso se pasi-),
a n-rat-fierção especial é con':*v
dida aos mais ligados à div-i-
(..to, de acorde com o valor d is

seus pistolões e sua capacirU--
de. de a.ptovador chefes. O va-

Itr dn especial varia entre 5
ml! e 100 mil cruzeiros!!! Tãii

graves são as popularidad;s
q>..e no ano de 1948, o Be.?-
tim de Serviço nada publicou
o re-.peito Em 1949 a ma;ir
cincessã-; feita foi de 50 trd1
cinzeiros. E isso para não fa-
lar de v:.Ja dúzia de dire o-
r^s, que recebem nada menu:;

q;ie cent.-i e cinqüenta mil cru-
z&rpg de gratificação.

TOP
A POLVOEA

CF.b-SCK nos Estados Ur.'.-
cios a onda contra a guerra na.
Coréia. Torna-se bem incomo.
da a tarefa de comunicar às
lamilias dos combatentes os
casos cada vez mais numero-
sos do mortes, ferimentos e de-
saparecimento. Um vista d;.i-
so Mac Arthur resolve matar
dezenas de chineso no papel,
através de seus fantásticos co-
municados.

Ontem, falando num setor da
1 rente, o general Ridgway des-
cobriu a pólvora, dizendo que
a tarefa de seus soldados è ati-
rar 110 inimigo E acrescentou,
de certo sob inspiração divim:
«Devemos eliminar chineses e
salvar nossas vidas».
..Ora, muito antes de Gengis
Khan invadir a China e a Cj-
réia esse ardil dos guerreiros
cle West Point jíl era conheci-
do e exatamente em todas aí
guerras, em todas as épocas c
em todos os teatros do opera-
ções a faina principal sempre
foi matar o máximo para mor
rer o mínimo. O que ainda nüo
se descobriu, nem mesmo ein
West Point, foi a forma do mn.
lar na guerra, sem morrer.
Por isso os imperialistas estfin
se afundando 110 atolciro da
Coréia, onde os americanos, so-

gundo a ultima Irradiação nor-
te-coreana, no ultimo mês ti-
veram 9 800 baixas, perdera/ri
lü.390 prisioneiros e 90 aviões
Passaram-se para o outro lac''.\
entregando-se, -141 homens oc
tropas Imperialistas. Desde c

f a a ^W

NOVOS RUMOS
Já está circulando o número

do «Novos Rumos» referente
d %? quinzena do Fevereiro,
com farto noticiário sobre a
luta da juventude mundial pela
pas, contra o imperialismo o

pelo socialismo, alem dc deta.
ll:a''a reportagem fotográfica
sobre o Campeonato Brasilci-
ro de Atletismo.

O jornal dos jovens está â
•jenda cm todas as bancas, po-
dendo ainda ser encontrado e:n
sua redação, á rua Almtc. Bar-
roso, .97 . Salas 10S/0.

começo da guerra foram demi-
bacios mais cle seiscentos aviõ-.-s
americanos o até agora as ba!-
xas dos ianques já ultrapassa-'
ram as da ultima guerra, ¦;.:-
çluindo-se a campanha do Pa-
cifico.

O feitiço está liquidando o
feiticeiro. A menos que cies si-
gam o conselho do gencrallsci-
mo Stalin, do aceitarem as pro*
postas de paz da China, seréo
fatalmente derrotados.

CHEIRO DE
ENXOFRE

O RELATO das proviâen-
cias paru debelar a crise d'i
enxofro manifestada cm São
Paulj constitui excelente mn-
dêlo da politica dc bõ:i .-.;'-
Síll/lílllffd. 1

Industriais paulistas estive,
ram aqui. Do volta prestaram
coutas da vlai/cm, mana amnla
reunião, B sunjiram «'.- iioi-i-
áades. Os homens estiverc-n
com o sr. Lodi, presidente da
Confederação Nacional da In-
dustria. Enxofre! Pensou o sr.
Lodi que isto só com. Misto',
Miller, pois no tempe antiao.-.
quando se sentia elteio dfisse
bicho,,cra sinal que o Diabo
andava perto,

E assim o sr, Lodi foi a
Mister Miller e pediu providèd'
cias. Depois os mesmos li i.
meus foram ao sr. Lafer, -mi.

hislro da Fazend-.. S o sr.,
Lafer, pelos meninos motivos,

procurou Mister Miller. FcVr:-
mente, antes do sr. Lafer, }A
o sr. Vargas, que parece ler

parle com o Demônio, havia

pensado cm mandar alguém /ns-
lar a Mister Miller sobre enx-

frc. Homem pratico, o sr. La-

fer, ainda aproveitando osbm^
oficies do sr. Miller. conseguiu

promessa de navio americano

para transportar o enxofre.
Já foi pago, adiantadumenie,

cm, dólares, o frete do navio

que wn belo dia transporlJrtl
o almejado enxofre que as :á-
bricas de São Paulo reclamam..

Moral dn história: para co-
meço de conversa, entramos
com o dinheiro do frete c ou
ianques com as promesas do
enxofre.

i...,-..i:. j..Snl« íHciVjrliínc qpviinis no homem c na ,'Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem c na
mulher, insônia, esgotamento, falta de memória, sentimentos
de inferioridade e insegurança, idéias de fracasso, etc.

TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS

J. s
da «Socicty for the Psychological Study of Social Issues»

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 13.' and. - TELEFONE
52-30-16 - Diariamente dc 8 M 12 o 14 às 19 horas -

CONSULTAS DE 9 AS 12: CrS 100,00 J
u m mi m -
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PELA VIDA DO POVO
SOBE A 4 MORTOS E 64 FERIDOS O NUMERO DE VITIMAS DO IMPRESSIONANTE- DESASTRE DO MEIER
O POVO EXIGE SEGURANÇA E ORDEM NOS SERVIÇOS DA ESTRADA, ENQUANTO
A ADMINISTRAÇÃO ABRE O CLÁSSICO INQUÉRITO PARA RESPONSABILIZAR

ALGUM PEQUENO FUNCIONÁRIO, BODE EXPIATÓRIO  ^ s
:«A culpa não parece caber nem ao maquinista do elétrico nem ao cabineiro»: — declara-nos

\ velho e experiente piloto de locomotivas ^

1-3-1951

. Mais quatro mortos e 64 fe-
ridos num desastre da Cen-
trai do Brasil. Verificadas as
causas do pavoroso sinistro,
constata-se claramente o des-

. canso pela segurança dos que
viajam na principal via fér-
roa do país. As primeiras no-
ticias sobre os motivos do aci-
dente são contraditórias em
certos pontos, mas o quo está
íora do duvida ó que a Osn-
trai prima em manter sua
tradição sinistra, de ceifado-
ia de vidas.

' Culpa do chefe da estação
do Mcicr? Do maquinista do
elétrico? Do serviço de sina-
lização? Os inquéritos alx?r-
tos pelos maiorais procuram
sempre responsabilizar os pc-
cjuenos. O fato é que os pas-
sageiros dos trens de Manga-
ratiba SI-6 o o elétrico n. 15,
UM-86, de Nova Iguaçu, fo-
ram subitamente colhidos nu-
ma verdadeira tragédia, De-
pois do impacto — o trem a
vapor colhido na retaguarda
pelo elétrico em grande velo-
cidade — cairám os cabos da
rede, vsrificou-se forte expio-
são e o local do desastre fi-
cou às escuras, o que empres-
tava ao quadro, entre gemi-
dos egritos de socorro e de
pânico, cores ainda mais te-
tricas.

O CHOQUE
O elétrico UM-86 apanhou

a cauda do SI-6, que em con-
seqüência de um desarranjo
.(material que anda largando
os pedaços) estava paraliza-
do na estação do Meier. O
carro de carga da composi-
ção parada foi destruído por
completo e o carro seguinte,
de passageiros, também foi
engavetado pelo carro-motor
do elétrico.

Um dos carros da composi-
ção de Mangaratiba foi atira-
do de encontra ao gradil da
estação do Meier, do lado da
rua Arquias Cordeiro, pondo-
o no chão, derrubando uma
arvore e atirando destroços
na calçada fronteira.

;, PERIGO TREMENDO
i Homens mulheres e crian-
ças então sob as trevas, tro-
pecavam por cima de ferra-
gens retorcidas c madeira-
mentos partidos, embaraçan-
do-se, ainda, nos fios da rêdo
tombados.

OS SOCOROS
1 Os primeiros socorros foram
prestados pela Assistência do
Meier. Receberam curativos
as seguintes pessoas, na As-
sistencia do Meier e noutro '
locais:

Amaro Martins da Silva,
medicado no H. C. Chagas

José Manoel de Novais Fi-
lho, ajudante de maquinista
do SI-6 — Euclides Matias,
José Farias Valente, Ubiraja-
ra Duarte Loureiro, Jorge Mo-
reira, Isabelino Ferreira Ricar-
do — Euclides dos Santos —
Odojan Ferreira Campos —
Floriano Cordeiro de FariasRozendo Luiz Moreira —
Olímpio José da Rocha, José
Luiz Moreira — Paulo Pires
Cardoso — Augusto Rosa de
roz — Sebastião Alves — Lu-sapjBujag; baiis sep cpuio
.Souza Pereira —medico, com
fratura da bacia, internado
no H. P. s. — Oscar Cardoso
Vieira Braga, que faleceu no
•ii. G. Vargas — Adelisa AI-
vos dos Santos, com fratura
tio braço direito, medicada no
H. G. Vargas — Lourlval
Freire Hipolito, condutor detrem, medicado no H. C. Cha-
gas. — Álvaro Martins de
Souza — João Augusto César-sefenno de Souza Mota —
Jalr José da Silva, com ira-tura da perna direita, inter-nado no H. p. g, _ Sa]va.dor João Martins — Raimun-do Cândido Queiroz Filho —
Comi Bernardo'de Oliveira,medicado no II. c. Chagas -
José Tohias dos Santos —
Ivan Moreira Reis — José Pe-reira da Silva, _ FranciscaFerreira Maria Rita Margon"T D,ora('y Augusto Pinto.me-
S° T H' C" aia^s -
Joscia de "*

IJ^^^iirifiijr^^

Durante todo o dia de ontem, sob a forte impr essao causada pelo desastre, moradores do
subúrbio estacionavam no local, verificando pelos est ombros a extensão do sinistro e tecendo
comer."órios. O povo não confia mais na3 pro messas dos homens da alta administração, mas
insist'.' em reclamar segurança e respello pela vida dos passageiros da Central.

condutor de trem de Manga-
ratiba, com fratura exposta
da perna direita — Artur Bar-
celos de Faria — João Lopes
Esteves, advogado, idem —
João Francisco Araújo, fuzi-
loiro naval — Henrique Ma-
cedo — Crisantino Luiz Mu-
ci — Ahilio de Almeida Fe-
res, idem; internado no II, P.
S. e João Martins e Joaquim
Francisco de Souza — Giova-
na dos Santos Barbieri.

Faleceu no H.P.S. um ho-
mem de cOr preta, de identida-
de desconhecida. Sem socor-
ros médicos, íoi encontrado o
cadáver de Eutiquiano do Sou
za Silveira o outro homem
cõr preta, Irreconhecível,
estado em que ficou o
No Hospital Getúlio

de
talo

corpo
Vargas,

quando era medicado, morreu c
industrial Oscar Vieira Braga,
residente om Itagui, Estado do
Kio.

Populares, no local, assegu.
ravam que debaixo ainda não
removidos devia haver ainda
muitos mortos, dada a exten-
são do desastre.
PEDIDA A PRISÃO

A alta administração da Cen-
trai do Brasil pediu a prisão
do maquinista do trem elélri-
co, sr. José Eugênio Teodoro,
acusando-o do ter avançado

apezar do sinal amarelo (pre-
ventivo). Teodoro está foragi-
do, tendo abandonado o carro-
motor no momento do desastre.
DESOBSTRUINDO AS LINHAS

Durante todo o dia de on-
tem uma grande turma d? era-
balhadores da Central esteve
empenhada- na desobstrução
das linhas interrompidas de-
•»ido ao desastre. Muitas ho-
ras de.pois do sinistro ainda
o ambiente era desolador i.-a
estação do Meier. Os carros
despedaçados no choque fica-
ram transformados num mon-
tão de ferros retorcidos e ta-
boas partidas. Entre" os es-
eombros roupas, objetos, em-
brulhos, sapatos o manchas de
sangue. Enorme multidão cn-
chia as ruas próximas, duran-
te todo o dia, e os mais de-
soncontrados come ntirios
eram feitos acerca das cau-
sas do desastre. Há quem afir-
rne que o sinal estava abeito
ao trem elétrico e outros In-
sisiem em acusar o maqui-
nisia, responsabilizando-o pc-
Ia dolorosa ocorrência. A rr aio-
ria, contudo, acusa 6 mesmo a
Central o o desmantelo do pró-
p.'io serviço de sinalização.

Culpado os Frpríficos..
'(Conclusão da Ia. Pag.)

sermos o 4, produtor de gado
do mundo, mas termos que
importar carne!

ELIMINARÃO A
CONCORRÊNCIA

Aquela solução não resolve
a questão do abastecimento,
pois os frigoríficos estrangei-
ros podem forçar a baixa dos
preços, artificialmente, eli-
minando a concorrência do
produto argentino. E depois,
então, restabelecendo o regi-
me do cambio-negro, da car-
ne a 15 cruzeiros ou mais o
quilo.

CONTROLAM AS
INVERNADAS

A idéia do construir mada-
louros municipais também pe-
ca pela base so não forem na-
cionalizados os frigorífico
O gado teria que ser adqui-
rido aos invernistas. Mas, no
momento, os trustes estran-
geiros são possuidores das
o os preços do boi em pé são
maiores invernadas do Brasil

França — 
"Maria 

Ü íi.*a.cios J10 sou exclusivo ar-
mata-

enderiám
pelos mesmos pieços e tal-
vez até mais caro. Depende
unicamente do Anglo, Ar-
mour, Swilson.

ADVERTIDO HA DEZ
ANOS

Durante o Estado Novo .isto
foi exposto ao Sr. Getúlio
Vargas pela Prefeitura de
São Paulo. E o Conselho Fe-
deral de Comercio Exterior
afirmou textualmente: Em
primeiro lugar, a elevação
arbitrária do preço do custo
da matéria prima («gado
gordo») asfixia os industriais
brasileiros e os matadouros
municipais existentes e im-
pede, de modo absoluto, oaparecimento de novos con-currentes nacionais.»

«SUPER-ORQANIZAÇAO
MONOPOLISTA»

adiante acentua o

üonotes do Queiroz — Mary S hltno- D(>iilr- modo, us
rí!S0 cl° Queiroz — Maria fc,ouros municipais ven

esquerdo,
P. S. _ Rai-

1
Claudina - Amauri, filho deAmaro Marins de Souza comiratura do braço
internado no H
mundo José Bonote de Quei-C cero Felipe _ Zuleica deLima - Newtou Rezende -
gdro 

Gon5aives Araujj Lui-
Pauln p°S 

~ J0SÓ Gom™ -Paulo Pjres Cardoso - Maria
Bah^'-filha cle S«°
roso Cr Doming°s Bar-
dosSaX 

~TJuvenal José
a^- 

Sant°s — José Araujò —Alzira, filha de Doracy Au.Susto Pinto, medicada no H.
SrSK 7 Julieta Guetl°sPereira, medicada no P. cdenAsistoncla - Coaracy, fi'.
Jho 

de Julieta Guedes Perei-
1 w- «dro Oeniuéira, idem
rttihSS po tle Souza' ma'
Con r%% 

mAotíÍCado n° P^tot-entral de Asistencia — AdairMonteiro de Almeida. tS.

«Não ê, portanto, demaistemer pela sorte da nossa in-dustria animal. A apropria-
çao da invernagem pelos fri-
gonfieos estrangeiros virá ci-montar o estabelecimento deassociações de produção ver-ticais completam («Kon-zerns«) envonvendo a pecuá-na, a industria propriamen-te di In, os transportes e o co-mercio. Tais asociacões, aoaclo das associações horizon-
reis já existentes (o «cartel»
das carnes o o «pool» dosingorificos), permitirão umasuper-organização monopo-
lista auto-suficiente o extra-ordinariamente forte, a pontode criar as mais sérias difi-culdadès ao controle e à pro-teçao da nossa riqueza ani-mal.»

DENUNCIA

Isto
OFICIAL

Mais
Conselho:

è uma denuncia ofi-ciai, feita pelo Conselho Fe-deral do Comercio Exterior,através do exposição reserva-aa, ha dez anos atrás e diri-
Rida ao Sr. Gotulio Vargas.
Que fez, entretanto, o diatadordo Estado Novo? Nada. Nãofez naquela época e evita,agora enfrentar a luta comos trustes, e seguir o únicocaminho certo, queéasuaex-
propriaeão e conseqüente na-cionalizãção.

E' isto que indontlfica oatual governo do Sr. Vargaseom o imperialismo america-no, o seu sócio menor,' o in-
gles, demonstrando a suasubserviência aos colonizado-
res estrangeiros.

ATROPELAMENTO
Na Avenida Brasil, foi atro-

pelado por um carro não in-
dentificadò o sr. Prefecto Gon-
pgá, <iuu sofreu fratura do
braço esquerdo e escoriações go-ncralizadas.

A vitima foi internada no
Hospital Getúlio Vargas,

FALA UM MAQUINISTA
Ouvimos a opinião de um

maquinista. Há mais de tic-
ze anos trabalha na Central
dirigindo os trens suburbanos.
Embora não se identificasse
icccioso de qualquer compli-
cação, disse-nos que a seu ver
o seu colega do expresso de
Nova Iguassú não pode .«er
tesponsabllizado pelo dosas-
tre. Declarou ainda que no lo-
cal em quo se deu o choque,
dificilmente poderia ser evl-
tado, por mais precauçS.o que
tivesse o maquinista. O trem
antes estacionara por alguns
minutos, pois o sinal se en-
contrava fechado. Ao lhe ser
dada passagem, avançou, o Jin
curva do Engenho Novo i:a-
nhou velocidade. Justamente
no inicio da rota que começa
no Meier se encontrava o Man-
garatiba. Pessoas que teíte.
munharam o desastre afir-
rriam que o elétrico ainda foi
Ireiado, mas que, devido à ve-
iocidade em que viajava, não
pôde ser detido.
NAO EXISTE SINAL
PARADOR

Outro fato concorreu para
que não pudesse ser evitado o
choque — prossegue o maqui-
nista; No trecho entre Engenho
Novo e Meier, na linha 4, não
existe «sinal parador». Esses
sinais imobilizam automática-
mente o trem, no caso deste
avança-los.
DEFEITUOSA A
SINALIZAÇÃO

O maquinista informou-nos
ainda ser defeituosa a sinaliza-
ção na Central. Por algumas
vezes ele se viu em sérios pe-
rigos cm virtude desse desca-
lnbro. Não 6 também de opi-
nião que a culpa recaia sobre
o cabineiro.
TRANQÜILO O CABINEIRO

Nossa reportagem procurou
ouvir o cabineiro do Engenho
Novo, um dos acusados como
responsáveis pelo desastre. Cha-
ma-se ele Guimarães Filho e
tem mais de vinte anos de ser-
viço. Funcionário rlgorosamen-
te preso aos regulamentos, ne-
erou-se a prestar ounisnuor do-
clarações, sem que para isso
fosse autorizado pelos seus su-
peripres. A muito custo conse-
miimos dele algumas palavras.
Entre outras coisas nos disso
estar de consciência tranqüila
o esperar confiante os resulta-
dos do inquérito que hão de
lhe fazer justiça. Instado sobre
se estava ou não barrado o si-
nal no trum elétrico, respondeu:

— Mas eu não posso falar,"ó com autorizarão direi o que
sei: posso lhe adiantar apenas
que estão propalando muita to-
lice a respeito.

É PRECISO CORRIGIR
Os inquéritos, em casos como

esse, vizam apenas dnr satis-
facão à opinião pública, justa-
mente revoltada em face da in-
segurança em que viajam os
passageiros da Central. Pra isso,
costumam responsabilizar um
ou dois modestos funcionários,
transformados em bodes expia-
tórios. Não é isso, porém, o
quo o povo reclama. O que o
ipovo reclama da administração
do Central, isto é do governo e
de um governo cujo chefe pro-
meteu Concertar tudo em sua
campnha eleitoral —, é ordem
nos serviços, ó equipamento
do material rodante, do leito da
estrada, dos aprealhos de si-
rialação. Basta de desleixo e po-
liticagem governamental. Mais
respeito palas vidas humanas.

MOTIM...,
^Concoisao da Ia. Pag.)

PROTEBTO
Na praça João Lisboa, locü

marcado para a realização do
comício de protesto contra a
posse, verificou-se cerrado ütil
telo, resultando feridas diver-
ias pessoas, até agora nao
idcntiticadas. As vitimas fo-
ram recolhidas por diveraus
ambulâncias.
EMPASTELADO O JORNAL

DE V1TOR1NO
O povo atacou e empastoíou

o «Diário de São Luiz», orgfio
oo situacionismo e do propii.j-
dade do sr. Vitorlno Freire,
oue é um dos politiqueiros m.tfs
idiosos diste Estado.

EM AÇÃO O EXERCITO
A hora em que enviamos fste

lelato, as tropas do Exôrc.lio
jostas à disposiçãoi do Tkfí
I-elo Superior Tribunal Eíet-
voral, procuram intervir nos
conflitos, tentando restabele.-cr
a normalidade. O governo os-
tadual perdeu o controle da
situação e a policia nfio tem
coragem de enfrentar o po.-o
levoitado. .,* v
CORRE SANGUE 

' '*

S. LUIZ, 28 (Ultima hora)
— I, P.) — O tiroteio nesta
cidade durou, com intermiten-
cias, até ás 16 horas de hoje.
Já existem vários mortos ex-
tendidos na praça João Lisboa
e Benedito Leite. O primeiro
morto foi identificado como
sendo o menor Vanderley Ta-
bajára.

Os serviços de transportes
estão inteiramente paralisados.
Esta capital vai ficar também
às escuras.

TOMOU POSSE
As 16 horas o sr. Eugênio

de Barros compareceu à sede
do Tribunal de Justiça, acom-
panhado do cel. Anacleto Ta-
vares, comte. do 8.» B, C.
onde tomou pose no cargo de
governador.

O cel. Anacleto Tavares ]4
mandou as forças federais
ocuparem a cidade, decretando
estado de sitio. A partir das
20 horas todos devem estar re-
colhidos às suas casas.

Fala-se em greve geral de
protesto contra a posse do
candidato do sr, Vitorlno Frei-
re. -( .'«%>'•• ;

Aumento EsciSra
Conclusão da pág. 3)

é grande o valor do Centro co-
mo organização de luta pela
independência nacional, luta
essa inseparável da campnha
centra a guerra, como bem o
compreendeu a Diretoria do
Centro, iricorpqrando-o ao mo-
vimento dos partidários da Paz.
Devemos ressaltar também que
na presente conjuntura interna-
cinnal e dentro da realidade na-
ção e a função de orientador e
cional as perspectivas do atua-
batalhador do Centro crescem
muito, trazendo a necessidade
de o reforçarmos em ritmo e
profundidade acentuados, para
podermos corresponder às res-
ponsabilidades assumidas com a
nossa luta de três anos.
NOMES DE PATRIOTAS

Nosso entrevistado prossegue
afirmando quo nesse sentido,
sitaria a próxima realização no
para a Comissão Diretora e o
dia !) de março, das eleições
Conselho Consultivo do Centro,
não deverão ter o caráter do
frizando porém quo as mesmas
mero cumpridor dos Estatutos,
o sim constituirão fator de re-
vigoramento da entidade. Conti-
r.uou então:

— Realmente, é isso o queirá ^acontecer, já' pela partici-
pação do maior número possível
de associados na preparação o
no ato das eleições, já pelo con-
curso do novos elementos. As-
sim, posso informar que, ao la-
do de Artur Bernardes, general
Korta Barbosa, general Raimun: 

' 
povo*^UMa X'^" 

d°
hnrtPcild.(lo Sampaio, general Leitão de

Carvalho, dr. Luiz Hildebrando
Horta Barbosa, senador Mathias
Olímpio, general ' Carnaúba,
deputado Breno da Silveira, go
neral Felicíssimo Cardoso, en-
mandante Alfredo Morais Pilho,
e tantos outros patriotas ilus-
três que já participam do lios-
sa Diretoria, serão apresenta-
dos candidatos os nomes do não
menos dignos lutadores pela
causa da emancipação da Pá-
trin, como sejam: General Bor-
jn Buarque, general Braga
Mury, deputado Plínio Coelho,
deputado Saulo Ramos, deputado
André Araújo, dra. Maria Au-
gosta Tibiriçá Miranda, coronel
Elias Lopes Cardoso, engenhei-
ro Hugo Regias dos Ro;-s
deputado Roberto Morena, dr.
Rubens Descartes Garcia rio
IV.uIa e dr. Eudoro Prado Lo-
pes.
PROGRAMA DE LUTAS
IMEDIATAS

Disse ainda o professor Hen-
rique Miranda que, do prngra-ma de lutas imediatas, deve ser
ora sob novas o grandes amea-
destacada a defesa do petróleo,vação dos minerais radio-ati-
vos e estratégicos e a campa-
ças, o movimento pela preser-nha contra a Conferência dos
Chanceleres, cujo contendo co-
Ienizador c guerreiro já fora
denunciado.

— Para finalizar - acentuou-7 quero dizer que estou certodo apoio e da
sua própria

Greve Rede Mineir
_¦. • (Conclusão da Ia. Pag.)
posas e ulhos. A greve não causou qualquer surpresa S po-
Pulação. que já a aguardava há vários dias, desde que osdiretores da Estrada nâo tomavam qualquer providência nosentido de soluciona-; c problema dos salários atrazados Osferroviáiios estão com 90 dias sem receber um tostão. ACooperativa, por outro lado, está inteiramente som gênerose o comércio ;á não quer dar mais crédito1 por não confiar
mais na Administração aa Rêdo.

TAMBÉM BELO HORIZONTE E ITAJUBA
I BELO HORIZONTE, 28 (Especial) - Aderindo ao movi-'
monto gievista iniciado em Cruzeiro, os ferroviários destacapital e do Entroncamento de Itajubâ estão paralizando
gradativamenle os serviços, calculando-se que a greve vai.
se generalizar por todo o Estado. Sabe-se quo a administra-
ção, nenhuma provl-lência ainda tomou no sentido de li.
çao, ennhuma providência ainda tomou no setnido de li-|
quidar rs atrazados, prevendo-se que haja, como na greve
passada, um pedido de empréstimo ao governo estadual.

AMPLIAM-SE.
'(Conclusão da Ia. Pag.T

cões profissionais, refletem
pela cidade os preparativos
para o comício central em de-
tesa da paz, marcado paia o
'irôximo dia 7, na praça Barão
do Rio Branco, Esplanada do
Castelo.
ORADORES PROGRAMADOS

Em reunião da comissão de
organização, foi aprovada n
seguinte relação de oradores
para o comício em defesa da
paz, de 7 de março: D. Branca
Fialho, presidente da Federa-
ção de Mulheres do Brasil;
jornalista Renato de Alencar,
presidente do Movimento Ca-
rioca pela Paz e contra a.v Ar-
mus Atômicas; D. Mary Einilie
"uminelli, 

presidente da As-
sociação Feminina do Distrito
Federal; Dr. Sérgio Gomes
médico; deputado Roberto Mo-
rena; um representante do Mo-
vimento Juvenil pela Interdi-
ção das Armas Atômicas; um
do Centro de Estudos e Defo-
sa do Petróleo e da Economia
Nacional; um pelo movimento
dos partidários da paz do Es-
tado cie São Paulo; um pelo
movimento de partidários da
paz do Estado do Rio, e, final-
mente, o representante do Mo
vimento pela Paz.

Dirige-se ao Povo. „.
Conclusão da pág. I

mesmo modo, a importância hi.i-
tóríca da União Soviética c <lo
grande Stalin na direção do
campo da pac, ao tomar conhe-
cimento c ao acompanhar com
interesse o esforço permanentea concreto do Estado Soviético
para impedir a deflaçiração da
guerra. Ao comprovar na rc-
oente entrevista do grande Sta-
lin a justeza da caracterização
da política das atuais classes
dominantes da América Latina,
inclusive do Brasil — políticade- traição nacional e voltada
pu 'd o desencadeamento da
guerra — o povo brasileiro
sente-se mais fortalecido paraenfrentar com maior audácia c
decisão seus inimigos — os la-tifiindiários, os grandes capi-
talislas c os imperialistas ian-
quês.

Estudando, portanto, a entre-
vista do camarada Stalin, nos-
so povo compreenderá cada vez
melhor a importância da luta
enérgica cm defesa da paz, quese funde com a sua luta de, li-
bertação nacional, contra a fomec a opressão. O Comitê Nacio-
nal do PCB, porisso, recomenda
aos comunistas c apela aos sin-
ceros partidários da paz para

que divulguem e expliquem a
entrevista do grande Stalin mi-
tre as massas para alertá-las
contra as manobras guerreiras
dos imperialistas c seus lacaios
nacionais, para mobilizá-las em,
defesa da vida c da liberdade
de nosso povo, pela paz, a li-
bertação nacional e a democra-
cia popular.

Organizemos a resistência
ativa das grandes massas con-
tra a política de preparação
guerreira, de submissão cres-
cento ao imperialismo ianque,
de fome e reação das atuais
classes dominantes!

Denunciemos a política de
traição nacional c de guerra do
governo brasileiro na ONU!

Lutemos contra a participação
do Brasil à próxima Conferên*
cia dos Chanceleres, conferên-
cia de guerra c de colonização'

Derrotemos os provocaãores
de guerra cm nossa terra!

Cheios de, júbilo, saudemos 0
grande Stalin, campeão da paz,
líder mundial do proletariado <i
rios jioro.s e»t. luta contra «
guerra, pela democracia e o so-
ciclismo!

Rio, 2!, de fevereiro (fe 1M1
— O Comitê Nacional do Par'
tido Comunista do Brasil.*

INTERVENÇÃO...,
. (Conclusão da Ia. Pag.)

ção ianque no exército brasi-
leiro, escrevendo: «Não há de
ser com essa retaguarda tu.
multuosa, indisciplinada e as-
sanhada pelas promessas dos
irresponsáveis e pelos apetites
ilimitados . que o sr. João Neves
da Fontoura' poderá brilhar em
Washington». E' o ponto de
vista de Mullins Jr., segundo
o qual as atitudes patrióticas
dos militares brasileiros cons.
tituem uma «traição aos Esta-
dos Unidos* E no mesmo coro
de provocações entra o escriba
Danton Joblm.

Eses sintomas da pressão
Ianque no Brasil servem para
alertar o povo contra a ertor-
me ameaça à nossa soberania
que representa a Conferência
de Washington, contra a qual
é urgente que se unam os es-
fnrços e a combatividade do
todos os patriotas e democra-
tas, na defesa da Independên-
cia do Brasil • da causa da
paz.,

CURSOS CLÁSSICO E CIENTIFICO DE NÍVEL
 EXCEPCIONAL

Professores das matérias principais:
LIBERATO EITTENCOURT FILHO — ex-diretor do

antigo Colégio 28 cie Setembro,

GEORGES NEU
Paris.

diploamdo pela Escola Politécnica de

PIERRE H. LUCI3 —
cias de Paris.

Licenciado pela escola de Cién-

J. MOOJEN — doutor em Zoob ;ia pela Universidade de
Kansas (U.S.A.), naturalirta do Museu Nacional.

E. LIGER BELAIR — licenciado pela Faculdade de Letras
de Paris, professor do Colégio Pedro II,

E. GRUEN — doutor pelas Uni- rsidades cie Berlim, Lon-

dres e Roma.
Matrículas abertas para todos os cursos

JEAN ACHAR — licencie en letres pela Universidade de
de Paris, officier de 1'Instruction Publique.

(DIURNO E NOTURNO)'
RUA 24 DE MAIO, 494 — Tel. 29-5720

Não Pague Luxo
SAPATOS

PARA HOMENS E SENHORAS
A PREÇOS POPULARES

A CASA DO TRABALHADOR

RÚA BUENOS AIRES, 339
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tâ ífill REGIME PENITENCIÁRIO NA ILHA DO CAJO
Exploração desumana dos trabalhadores pela Cia- Comer cio e Navegação — Um nazista, dentro da ilha, persegue e

 espanca operários ¦¦ ¦

"Destino Amargo"
Y. MAIA

Finalmente. Eis um filme em cujo comentário somente
«saremos palavras como: renúncia, abnegação, plenitude c
amor.

1 Margaret Sullavan está presente e basta o seu sorriso para
transformar em ternura qualquer sentimento mais áspero. Nâ)
iremos narrar a história de «Destino amargo». E' uma h>s-
tória comum. O filme, embora nfio seja excepcional, se reco-
monda, sem dúvida, a qualquer espectador cansado de poli-
ciais, gangsters e os múltiplos tarados do cinema norte- ame-
ricano qus prepsram, psicologicamente, as platéias para oé hor-
rores de uma terceira guerra, «Destino amargo» (nlío confun-
fundir com o «Arroz» de Silvana Mangano), um título imbec.l
rm português de «No sad songs for me», nertence a famlM
dos filmou áriti-íloroí" 0 esta epidemia sadísta no cinema da
Hollywnnd. E', porém uma produc-ln reennte. dirigida pem
grande R níolph Mate A sueca Viveca Llndfors faz uma desen-
hista-topógrafo profissão que lhe empresta um pouco de mis-
culo labo- no seu tipo fcmlnil sem cachos e papclotes. Viveca
completa o triângulo amoroso formado *ior Margaret Sullavan,
a esposa, e. Wendoll Coren, o marido Nfio se trata, porém, de
adultério. Todo o filme habita uma atmosfera de nlevado3
sentimentos, onde a nona sinfonia de Becthoven transita sua
vertical alegrin, suavizando a tristeza de Margaret Sullavar.
portadora de um segredo e amando com o amor que nada

pede e a tudo sabe renunciar.
Numa das falas do filme, Margaret Sullavan diz: «NSo

importa o tempo vivido e sim o que de útil praticamos na
vida». Pode ser um luwr comum. No f ntanto, sáo raros penSa
mentos assim no ciníma atual.

Embora piegas o Individual, seriam preferíveis filmes
como «Destino amargo» sobre problemas sentimentais, aos
modernos filmes que procuram forçar as platéias a parti-!-
?>arom da violência, insensibilidade, egoismo e orgulho de seus
Jmpormoalizados personagens, fabricados na filosofia do exls-
tencialismo coca-cola.

Filmes como «Destino amargo» afinam, de alguma forma,
as emoções para que nelas possam vibrar à justiça, tranquei-
dade, esnstanea, paz, amizade e beleza.

O filme possui grandes cenas, onde Margaret Sullavan
afirma seu valor inlerpretatívo, e termina envolvendo a pia-
teia no «alegro cio quarto movimento coral da nona sinfonia
de Becthoven, cm transposição para piano. «Destino amargo»,
é um convite á bondade. Convite de Margaret Sullavan.

Igual ou pior que Mncangufi
í a Ilha do Caju, que fica bem
defronte a Ponta de Areia, em
Niterói. Se a primeira, onde
funcionam or, Diques o Ofici-
nas do Loide, em tudo so as-
semelha a um campo do con-
rontraç-o, na Ilha do Cajíi, pçr-
toncente a Companhia Comer-
cio e NavegflCfio, se verificam
an mesmas perseguições e o mes-
mo terror contra os trabalha-
dores, e o trabalho não se di-
ferencla multo do serviço força-
do dns regimes penitenciários.

A Cia. Comércio e Navegação
mantém os diques, e algumas
pequenas oficinas na Ponta^ rio
Arein. Na Ilha, firnm^ localiza-
rias as Oficinas de Máquinas e
das Caldeiras, a Forraria, a
Serraria o o trabalho do ro-
mendo dns embarcações. Por
slr.nl, também li, como em Mo-
cangue, ob remendos sãn foi -
tos com chapas velhas, cm vir-
tude de Volta Redonda, cuja
prodv."» está voltada para a
guerra, não fornecer mais cha-
pas de aço para a construção,
reconstrução e emenda do na-
vtos. Assim é que embarcações
com mais de cincoenta anos do
uso, como a Herval, Merity,
Oitf, Taquari, Tambaú, Tnquí,
otc., são obrigadas a voltar
duas e três vezes ao ano para
algumas emendas. O Taquari,
os es1 '.'ros, a fim àc recebpr
por exemplo, que é irmão do
«Oswaldo Aranha»: braço que

naufragou de tão velho esteve
(luiis vezes nos estaleiros du-
ranto o mo passado.
O CARRASCO PEDRO
11R0CK N

Recentemente a Cin. Comer-
cio e Navegação, como medida
punitiva contra alguns trnba-
ll.adorcs, resolveu traiiBfori-los
de Ponta do Areia pra a Ilha
do Cnjú, Na Ilha Impera um
fascista o policial, denominado
Pedro Brock. Comparece dia-
rlmncnto com um enorme re-
volver na cinta e já por diver-
sns vezes agrediu fisicamente
aprendizes, ajudantes o, até,
operários especializados. Segun-
do fomos informados,' file é pes-
soa de intuíra confiança dos
donos da Cia Comércio e Na-
vogaçno, srs. Mário do Almei-
da e Paulo Ferrari, que con-
trataram sons serviços por sa-
borem-no «braço duro contra oi
que não estiverem satisfeitos».
Pedro Brock resolveu fazor
criações do porcos na Ilha. Os
animais chegam, às vezes, a en-
trar pelas próprias oficinas,
enlameando tudo. Mas cio diz,
quando algum trabalhador se
mostra mal satisfeito: «Nonhum
trabalhador daqui valo tanto
quanto meus animais. Quem cs-
tiver mal satisfeito quo diga
logo porque eu ponho na rua».

Esse é,' na realidade, o pon-
samento dos diretores da Co-
mércio o Navegação com rela-

ção nos seus empregados. As-
sim ó que o salário médio pago,
tanto no Cnjú como na Ponta
de Areia, é do 46 cruzeiros.
KXPLORAÇAO NO
TRASPORTE

Outra coisa de quo os tra-
balhadores da Ilha se quel-
xam é do transporte. ÍS pior do
que no Loide. Fava Mocangué
os operários de Loide ainda sáo
conduzidos em lanchas com ho-
Tárlo regular, embora com rou-
bo do tempo do serviço dos'
trabalhadores. Mas na Ilha do
Caju a coisa ainda é pior. Em
primeiro lugar não há trans-
porto ugular, fornecido pela
companhia. Os trabalhadores
tCm do pagar a travessia, cm
barcos do uma empreza parti-
cular, sem horário rígido. Mas
se algum operário acontece do
chegnr tarde no serviço, mes-
mo em virtude do atrnzo da
condução, a companhia desconta
um dia de salário e ainda o re-
pouso semanal remunerado. E,
o que ainda é maiB escândalo-
so: quer tomo o transporto,
quer não tome, a oompnhia des-
conte vinte cruzeiros por mês
d6 cada um para entregar à
empreza particular que mono-
poliza a condução para a Lha.

Os trabalhadores da Ilha do
Caju vinham suportando todas

essas injustiças, sem poder re-
vidá-lns. É que ainda não ha-
viam descoberto uma forma de
se organizarem e se unirem
para a defesa de seus direitos.
Agora, porém, já estão seguros
de que devem fazer. Recente-
mente, a Cia. Comércio e'Na-
vegação entendeu de dispensar
diversos trabalhadores e trans-
ferir outros, substituindo-os por
deslocados de guerra.

É sinal de quo estão come-
çando a sentir o a temor a or-
gunização e unidade quo se co-
moça a manifestar lá dentro.
Esse trabalho constante a

abnegado, se fôr num crescen-
do, fará, mais tarde, com quo
ou direitos dos trabalhadores
sejam respeitados e que umj
nazista e policial como Pedro
Brock seja definitivamente cs-
corraçndo.
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Eleições Sindicais
Para os Jornalistas
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CONVOJADAS PARA OS DIAS 19, 20 E 21 DO CORRENTE

O sr. Porto da Silveira, presidente do Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais do Rio de Janeiro, acaba de fazer H
terceira convocação dos profissionais do imprensa para ai
eleições sindicais a serem realizadas nos dias 19, 20 c 21 do
corrente.

Na* nota convocatória, o presidente do Sindicato aflrmt
que as plelções serfio processadas de acordo com os esta-
tutos, devendo, para ,sso, os sócios se apresentarem às urnas
devidamente quitados, isto é, com o recibo de março. \

pnnpoiiMAÇ NU I
' SAO LUIZ — RIAN - ODE-
ON e AMERICA — «Destino i
Amargo», com Margaret Sulla-
van e Wendell Corey.

VITORIA — CARIOCA e RO-
XY — «Senhor 880», rom Burt
Lncnster e Dorothy McGuire.

PALÁCIO — IPANEMA —
IR1S e MARACANÃ — «Stelln»,
com Ann Sheridan o Victor Ma-
ture.

METROS PASSEIO — TIJU-
CA — COPACABANA —
«Perdidamentc Tua», com La-
na Tumor e Ray Milland, as
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PLAZA — PARISIENSE —
ASTORIA — OLINDA —
STAR — RITZ — COLONIAL
— PRIMOR — MASCOTE —
«Neve e Sangue», em técnico-
lor, com Glcnn Ford, Alida
Valli e Clíiudo Rains.

PATHE' — Segunda Scma-
na — «Arroz Amargo», com
Silvana Mrigano e Vittorio
Gassmánn. — A's 14, 1G, 18,
20 e 22 horas.

IMPÉRIO — «Ladrão com
Almn», com Pat 0'Brien.

REX — «Aviso aos Navegan-
tes», filme nacional, com Osca-
rito, Anselmo Duarte, Eliana e
Grnnde Otclo.

LEME — «A jogadora», com
Priscila Lane e George Brent.

CAPITÓLIO — «Sessões Pas-
satempo», — A' partir das 10
horas,
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COPB AS]
A MAQUINA E MIMEÓ-

FRAFO 5 3TOSTÁ1TCAS
E HELIOGRAF1CAS

RAPIDEZ - SIGILO —
PERFEIÇÃO

RUA DO ROSÁRIO, 136
l.« andar — TELEFONE

43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO
COSTA JÚNIOR

AV. RIO BRANCO, 108 —
11.' — SALA 1102 TELEFO
NE 42-9101 — RIO LE

JANEIRO

CINEAC TRIANON — «Ses-
soes Passatempo». — A' partir
das 10 horas,

TRESIDENTE — «Cantiga
de Rua», filme português, com
Alberto Ribeiro e Deolinda Ro-
drigues.

SÃO JOSÉ — «A Respeitosa
de S. Mnrlno», com Amia Mng-
nani e Vittorio do Sica.

PIRAJA' — «O amor acima
de tudo», — '.'. partir das 14
horas.

ALVORADA — «O Idiota»
A's 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

IDEAL — 5.' semana —
«Aviso aos Navegantes», filme
nacional, com Oscarito, Eliana,
Anselmo Duarte c Grande Otc-
Io. — A's 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

MADURETRA — B,' semana
«Aviso aos Navegantes»,

filmo nacional, com Oscarito,
Eliana, Anselmo Duarte e
Grande Oteio. — A's 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

MONTE CASTELO — «Se-
nhor 880», com Burt Lancaster
e D.irothy MrGuire. — A's 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

/ TEATROS
GLORIA — «Cavalgada Má-

gica», com Richard Jr. e Dal-
va de Oliveira. Temporada re-
lfimpago de só 17 d'as. A's 20
c 22 horas.

RECREIO — «Muié macho,
sim jinhô!» com Oscarito,
Grande Otelo e Virgínia Lane,
às 20 e 22 horas,

SERRADOR — «Essa mulher
é minha», com Procópio Fer-
reira, às 20 o 22 horas.

REGINA — «As mãos de
Euridice», com Rodolfo Mayer,
às 21 horas.

TEATRINHO JARDEL —
«Zum! zum!*, com Dcrcy Gon-
çalves e sua companhia, às
20,30 e 22,00 horas.

FOLMKS — «Moulin Rouge»,
com Walter ÍVAvila e Mary
Lopes, às 20 e 22 horas.

Nesta seção registramos reclamações o denuncias so-
bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas. A
fim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos quo tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que dovorão onviar corrosponden-
cia para SEÇÃO SINDiCAL — rua Gustavo Lacerda, 19
— sobrado; ou telefonar para 22-8018, fazendo suas de-
nuncias e 3Ugestóes.,

PROTESTAM
AS COSTUREIRAS

O Tribunal Regional do
Trabalho resolveu negar o
aumento de salários pedido
em dissídio coletivo pelas cos-
tureiras. Afirmou, o referido
orgao da Justiça, que dessa
forma está evitando o au-
mento da carestia de vida...

Indignadas com o resulta-
do do julgamento, diversas
costureiras estiveram em nos-
sa redação, lavrando o seu
protesto.

COMEROIARIOS
Os comerciados estilo em

luta por aumento de salários,
horário único, contra o im-
posto sindical e pelo repouso
remunerado. Recentemente,
entregaram um memorial ao
sr. Nelson Mota, exigindo a
convocaçáo de uma assem-
bléia geral da classe para
tratar desses assuntos. O pre-
sldente do Sindicato dos Co-
merciários prometeu dar uma
resposta dentro de oito dias.
Hoje termina o prazo... mas
a resposta ainda não veio.

METALÚRGICOS
Esteve em nossa redação

um numeroso grupo de me-
talurgicos da Marvin. Vehi
nos comunicar que, dentro
da empreza, os trabalhadores
estão fazendo correr um me-
morial pedindo a volta de tô.
dos os associados demitidos
do sindicato.

MARMORISTAS
Os trabalhadores na indús-

PANIFICADORES
Foi empossada a nova dl-

retoria do Sindicato dos Tra-
balhadores em Panificaçáo
presidida pelo sr. Antônio
P.ibeiro Magalhães.

Iria do mármore e minérios
estão pleiteando a realiza-
ção do eleições sindicais, pois
o órgão representativo de sua
corporação vive inteiramente
desviado dos interesses reais
daqueles trabalhadores. Nes-
se sentido está. correndo em
todas as fábricas de mármo.
re um memorial, que será en-
caminhado ao Ministro do
Trabalho, a fim de quo seja
marcado o dia das eleições.
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OS TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVI
Apesar de todo o terrorismo desencadeado, not
bléii cm que discutiram teses sobre os direlt
para a Conferência Sindical dos Trabalhador
uma assembléia a ser realizada para traçar
que lu4urão futuramente. Ainda durante a as
eleitan e não empossadas dos sindicatos da
atestado de ideologia. Terminada a reunião
suas decisões que, são o primeiro passo da luta

L não se deixam abater pela reação policial.
ultimei tempos, eles realizaram uma assem-

os dos acidentados e designaram delegados
es do Distrito Federal. Marcaram, ademais.
um grande programa de reivindicações por
sembléia prestaram solidariedade às diretorias
Carris e Hoteleiros por não ter apresentado
foram a várias redações de Jornais comunicar
que virá vigorosa.

SEDAS
LINHOS — TROPICAIS — ORGANZAS -

ORGANDIS SUÍÇOS — ALGODÕES

Padrões moderno^ o cores firmes

COMPRE, DE PREFERÊNCIA, NA

A BONECA DE SEDA
A CASA DAS FAZENDAS BONITAS

AVENIDA PASSOS, 54
'(Esquina de Buenos Aires)' '

TERRENOS EM
BELFORD ROXO
Perto da E3tação, água, luz, trem elétrico, ônibus, desde

Cr$ 11.520.00, sem entrada e sem juros. Prestações desde

S Cr$ 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou

J  na Rua Buenos Aires, 19 - 3.» — tel.: 43-7279 

$oias , Relógios
Despertadores
O PINTO lhe oferece pelos melhores

preços. Dispõe de oficina própria e con- •

iserta com garantia.
PINTO ~ RUA DA CONCEIÇÃO, 20

Laboratório
Sydney Resende

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc.
PunçSo lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zondek ou

Mainini) —¦-*

Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro da
Baiana) 4.', Sala 403. Fones 428880

Diariamente de 8 te 19 horas. *os sâbado3
até 15 horas '.—*¦

Vk

GRIPE,- RESFRIADO?

^My*_y tfl B ^3_£hfi Onze
HERVANARIO MINEIRO

Rua Jorge Rudge, 112 — Vila Isabel — RIO

TERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios -desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA' Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4

.w1
,vw

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DR. ANTÔNIO |USTINO
PRF.STES DE MENEZES

~* (Clinica Geral) —

Consultório: Av. Nilo Peça-
nha n.° 155 9.° and. -
Salas 903-904 — terças,

quintas e sábados- das
12 ás 14 horas

DR. ODILON BATISTA
Cirurgia e Ginecologia

Araújo Porto Alegre 70
2.° andar

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças. Quintas c Sábados

das 14,30 ás 18 horas

Rua Álvaro Alvim 31 S. 302

Telefone: 52-3315

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIA

Consultas ás 2.a 4.a e 6."
feiras, das 14,30 ás 18 hs..
Atenda só com hora marca-

da __ p Álvaro Alvim,
31 s. 302

DR. ARAZI COHEN

Clinica Geral de adultos e
crianças. Doenças genito-
urinarias e ano-retals em
ambos os sexos. Exames
oeriodicos de saúde Exa-
mes pré-nupeiais e pré-na-
tais. Câncer — sifiüs —

reumatismo
Cirurgia geral — Eletrlcida-
de médico.

Consultas populares
Rua Site de Setei l.ro, 78 —
aob. Tel. 22-8024 — Diàriamen-
te das 16 às 19 horas.
Ateado chamados a domicílio.

— LEILOEIROS-
EUCLYDES

'(Leiloeiro Publico)'
Prédios — Moveis — Ter
renos, etc. , — Escritório e
Salão de Vendas á rua da

Quitanda, 19 — 1.° andar.

A DVOCADOS'

DR SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106 — 15.9
-* and Sala n.° 1.512 —»

Telefone: 42-1138 I

DR LETELBA RODRIQUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do
Brasil — Inscrição n.°1.802
— Trav do Ouvidor, 32 —«

— 3 ° andar —
Telefone: 52-4295

DR. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84.,

— Sala 603 — .
Das 16 ás 18 horas
Telefone: 43-9771 y

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av Erasmo Braga, 299' l.a
andar Sala 11 (Edifício I

Profissional) — Esplanada'
— As íerças, quintas e sex-

tas feiras, das 11,30 ás
12,30 edas 17 ás 18 hs.

Telefone: 52-3315 v

DR DEMETRIO HAMAM
do Casielo — TeL 42-7189
Rua São José, 76 — 1,° and*

Das 12 ás 18 horas
Telefone; 22-3065

DR LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S. 25
2 o andar — Diariamenta
das 12 ás 13 edas 16 ás 18

horas — (Exceto aos
sábados

Telefone: 42-6864 .

OR. ANTÔNIO VICENCONTI
Av. 13 de Maio, 23-22.' and., s.
2219 — Diariamente das 9 às

19 horas |'

DR. PAULO R. DA SILVA !
Av. 13 de Maio, 23-22.' and., s.
2219 — Diariamente das 17 às

11 e das 16'às 18 horas

DENTISTA "
DR. VALDO VAZ

Dentaduras exclusivamente. —>
K. Uruguaiana, 25-3.» and., —

grupo 302



BRASIL, 62 x PANAMÁ, 44
O guadro de bola ao cesto conquistou a primeira grande vitoria para fir «» conjunto mais eficien- dâo a uodinho. jamais bem «_--.
O nOSSO Dafe nos JoíTOS Pfln  Amorioann- riocc,:*^»^ qüe °S selVs ?*"ersários. A bientados, os brasileiros exerce- ,_ «wsbu pa» nus> tlOfeOS ran — Americanos — Classificados para as Jrrando arma brasileira, tanto yam um maior predomínio so-

finais «esta fase, como na segunda, bre os panamenhos, que passa- '

1

Bfienos Aires, 28 '( Corres-
pondenpía especial para a
IMPRENSA POPULAR) —
Estrearam hoje auspiciosa-
mente os craques brasileiros de
bola ao cesto. Jogando contra o
forte conjunto dò Panamá, o
qui havia derrotado, na manhã

de ontem, o «fivo» da Colom-vencido pelo Brasil pela contabia por GO a 55,
O conjunto brasileiro, orien-

tado por Kancla, formou inicial-
mente, com Thales e Algodão;
Alfredo, Mario Mormes e Mar-
son, Estes elementos atuaram
durante todo o primeiro tempo,

gem de 27 a 18.
No período inicial os craques

da camisa verde amarela esti-
veram um tanto imprecisos, fa-
Ihando seguidamente nos arre-
niessòs à cesta. Apesar disso,
no entanto, evidenciavam pos-

, -- —- —o— ~-i "»c uo puimuieiinua, que uassuíoi o contra-ataque. Apanhando ram a empregar a violência an-a ooia em nossa cesta, os pu- te a derrota inevitável. Alfredo
™«« * ' "Um J°B° de foi a maior vítimtt> atingido quepasses curtos e poucas fintas,
a levavam sempre até a cestaadversária, finalizando mal, noentanto,
SfiGUNDO TEMPO

No segundo período, Marsoncedeu seu posto a Tião e Algo-—¦ — *•"" y-^r" acu iJusio a nao e Algo

GOLEADOS OS TITULARES DO FLAMENGO
Venceram por 5 a 2 — índio a re velacão — Cláudio em grande forma

Amplamente derrotado, no
tiomingo último, o Flamengo
espera reabilitar-se no sábado
Vindouro, quando enfrentará o
Bangu, vice-lider do certame.
Nutrindo esse desejo não es-
tâo apenas os profissionais da
Cavea, feridos em seus brios
íinte a goleada que lhe inv
poz o Palmeiras, mas também
a enorme legião de fans do
clube de Juvenal. Por Isso
mesmo, na tarde dc ontem,
quando estava marcado o

UMA BRAÇADA,
UMA REMADA

Alberto Carmo
Quando, em. fins de 19/jil, o

general Mendes dc Morais aiu-
da não se havia definido so sa-
s.«'a candidato ou não a um car-
go eletivo qualquer, deu uma,
entrevista ao vespertino o/i.
cioso,, prometendo entre mui-
tas oousas o seguinte: doa-
ção dos terrenos no aterro da
Glória, para a construção das
sedes dos clubes de Santa Lu-
«ia; construção de um pavi.
Ihão, na Lagoa Rodrigo de
Pr-eitas, de onde o povo assis-
Unia as regatas e construção
Sas raias adequadas às gran-
des provas que ali se reali-
mam.

Destas colunas, duvidamos
que sua excelência realizasse
qualquer dessas promessas, pois
víamos claramente que não
passava de promessas dor, a.
ilógicas da quem algo ambi-
cionuva e que pouca impor-
tdncia dava aos problemas do
povo.

Lógico que não se tratando
de alamedas que servissem <%
zona sul ou à estrada da hO.-
vea pequena, onde moram os
donos desta terra, eslranyei-
ras ou brasileiros, nada seria,
feito.

Para os clubes de Santa
Luzia foi destinado um peda-
ço de terreno no aterro quo
ainda será feito (quando?J,
«o altura do jardim da Gio-
ria, e por isso se vê que ndo
passava de uma promessa
para ganhar tempo. Pois ae-
corridos quase 16 meses dessa
entrevista o aterro ainda se
encontra junto ao aeroporto
Santos Dumont.

Naturalmente que o senhor
Prefeito alegará que as difi-

treino dos rubro-negros, gran
de foi o número de torcedo-
res que se deslocou até o es-
íàdio,

ÍNDIO a bevelaçao
A pratica dos pupilos de

Flavio Costa foi das mais mo-
vimentadas, agradando a

EM SÃO LUIZ
O MADUREIRA

S. LUIZ, 28 (Especial pa'a
a IMPRENSA POPULAR) —
Chegou ontem' a esta cidade,
onde estreiará a 1.» de marçu,
o quadro do Madureira, quere-
torna de uma vitoriosa excur-
são ao Amazonas e ao Pará O
clube carioca jogará amanha
contra o Maranhão, saldando
a 4 de março o segundo com-
promiso, contra o Sampaio
Corrêa. A despedida será no
dia 7, contra o Moto Clube,
viajando o tricolor carioca, no
dia seguinte, para a Paraíba

JOSÉ' GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 33
1.° " S. 1 " Tel. 43-0092 reservas, e de Hermes e Es

quantos assistiram-na. O tí-c-
nlco bi-campeão fez um lan-
çamento sensacional, no time
suplente. Mandou a campo o
meia índio, da equipe juvenil
e que foi o maior craque cario-
ea no recem-finda disputa da
Taça Goulart de Oliveira. Cm-
firmando inteiramente as *uas
exibições perante mineiros e
fluminenses, quando teve oca-
sião de furar as redes em São
Januário e em Caio Martins,
índio atuou maravilhosamen-
te. E não será exagero dizer-se
embora atuasse um tempo uye-,
nas, que foi o principal ho-
nieni do quadro suplente,
aquele quo mais contribuiu
para esmagadora vitoria sobre
o conjunto titular.
GOLEADOS OS TITULARES

Atuando no arco dos reser-
vas, Cláudio andou apanhan-
do tudo. E só deixou passar
duas bolas. Garcia, ao contra
rio, deixava o que viesse en-
Irar. Resultado: os reserva.?
golearam os titulares pelo ex-
pressivo escore de 5 a 2, ten-
tos de Paulinho e Hélio, com
2 cada um, e Aloisio, para o*

querdinha, para os titulares,
Titulares — Garcia; Niicun

e Juvenal; Valter, Bria e Bi-
gode; Bigua, Hermes, Adã>
zinho (Gringo), Durval e. Es-
querdinha.

Suplentes — Cláudio; Cidio
e Miguel (Danton); Osvaldo.
Aristobulo e Dequinha; Pau-
linho, Aloisio, Gringo (índio),
Hélio e Wuilton (Artursinho).

A .prática foi dividida em
dois tempos de 30 minutos ca-
da um.

foi duas vezes.
De nada adiantou a tática

panamenha de rovesnr minuto
a minuto os players de dentro
e fora do campo. O dominio
brasileiro era absoluto. Thales
e Alfredo, seguidos por Mario
Hermes eram as grandes figu-
ras da quadra.

Terminado o encontro com a
vitória do Brasil, a pequenatorcida brasileira invadiu o
«rink» do Luna Park, carregan-
do em triunfo os integrantes
do conjunto, que se classificou
para as finais.

BfflMMUt
Rio de janeiro, Quinta-feira, 1 de Março de 1.951

A NOSSA SENHO-
RA DE FÁTIMA

Pelas constante» c valiosas
Graças coricedi_ts, o meu
testemunho de respeito e
gratidão.

Lúcio Rebelo da
Cunha.

Nós Vimos...

J

Uma das coisas que mais nos impressionaram nas
reuniões passadas, foi a disputa do primeiro pareô da Sa-
batina. Quando, na altura das gerais, Gold Mary liderava
a carreira com Camapuam em segundo e Chuva, em ter-
ceiro e ultimo, poucos poderiam duvidar de que aquele
seria o resultado do parco. Entretanto, para surpresa geral
Inácio de Souza, piloto da ultima colocada, procurou pe-
Ia sua montada dando ela impressão dc nada mais querer
com a carreira. O bridão patrício insistiu e, aplicando dois
laçassos na pupila de Luiz Tripodi, forçou-a a procurar
suas ultimas reservas e, numa tocada que fazia lembrar
aquele jovem profissional que Jusé Salfano afirmou ser
o melhor bridão brasileiro, veio um rush espetacular ma-
tar em cinja Ho disco, segundo revelou o «photochart»' a

pilotada dc Dario Moreira. Foi uma vitória dc classe.
Quando fixaram o placard anunciando o resultado da

carreira, um popular ao nosso lado comentou:
«0 Inácio parece ato vinho do porto, qunnto mais

velho melhor».
CEGUINHO

Q bair ao Buraco
Formando no bloco dos sem vitoria, o Vasco pretende alcançar no domingo uma ampla rèabi-
litação — Treinaram ontem os cruzmaltinos — Ely e Maneca em ação — Ciarei em boa forma

do, o que evidenciou o anseio , se bem com Augusto e rea;i«FORMANDO juntamente com
o América e o São Paulo o bio-
co dos sem vitória, no Rio-São
lJaulo, o Vasco espera dessa-
dir-se dessa turma na próxima
rodada, quando enfrentarí,
aliás, um de seus companhei-
ros de desdita, o São Paulo.

O TREINO
Bara tanto, vem o conjunto

orientado por Oto Gloria pre-
parando-se ç convenientemente.
Ontem praticaram em conjun-
to, no gramado de São Janm-
rio, tendo, na véspera, treina-
do individualmente.

O treino foi dos mais movi-
mentados, atirando-se os ticu-
lares à luta com grande den/..

de reabilitação de que estão
possuídos.

EM BOA FORMA CLAREL

Ciarei, cuja presença no trei-
no era aguardada com grande
expectativa, demonstiou es'..-ir
em perfeita forma, entendendo-

JOGOS PAN-AMERICANOS VITORIA DO
BONSUCESSO

Jogando em Porto Novo ij
Ctinha, o Eonsucesso voltou a
vencer. O quadro do Santa Ma-
ria foi abatido pela contagem
de 3 a 2, depois de terminrrr
vitorioso a primeira fase peío

Campeã a argentina Depress do lançamento de discos - Resultados da bola ao cesto - José Teles da Conceição, cS^ót^câs vSterceiro colocado ios 100 mrt™* !.*««_ _ ttm-s»,»- „„ „d„-4-m„„ *m„a „.. í...... p .: «*«<>«» va„u&

Hélio Ciio Venceu os I Metros Rasos

zando um ótimo trabalho d*
marcação.

Ely e Manéca, que reaparc.
eeram e cuja inclusão na ej :i-
pe de domingo está prafea-
mente assentada, atuaram de
molde a agradar.

BUENOS AIRES, 2S (INS)O brasieliro Hélio Couti-
nho da Silva, juntamentecom o argentino Gerando Bo-
nhoff, marcou 11' 1/10 parao 110 metros rasos, venceu
do, os dois, a primeira-s-írieeliminatória dessa especiali-
dade. Em 3. chegou o ameri-
cano Bridin, com 11 2/10.

DERROTA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 2S (INS)A equipe de beisebol deWake Foreste, que represen-

fa os Estados Unidos nos Jo-
gos Pan-Americanos, esma-
gou ontem o quadro argen-tino, por 29 x 3.

CAMPEÃ A ARGENTINA
BUENOS ARES, 28 (INS)A prova final do lança-mento de disco, para moças,foi vencida pela argentina

Depress, com 3Sms55. Em 2.,
„ j [ ÍL argentina Pfueller, comculáades foram muitas e que 36m38; 3. — Kaszubski, EESi«í permanência foi de ape. \ UU. 35m90: 4. — Hoffman,

«os cinco anos, à testa Ia \ 35m,19; 5. — Bonaparte, Ar-
Prefeitura. Outros em quinze . ChÜe 33m4052í 

6* ~ FreeS6'
anos nada fizeram, como p:-
derla êle fazer em cinco?

Pelo jeito sua excelência
continuara como Prefeito
ainda neste governo. Mas,
também, pelo jeito as suas
promessas não passarão ius
folhas do jornal que as pubh-
cou.

E ainda hd quem acredite
que alguma cousa se fará e.-t-
quanto persistir êste sistema
dc governo. Mas algo muda.
rá, muito em breve, a lanar
do povo. Não se perde por
esperar.-

por 60 x 55, devendo jogaresta manhã, contra o Brasil.
N. R. Noutro local publica-mos os pormenores desse en-

contro.
BUENOS AIRES, 28 (INS)Cuba derrotou o Paraguai,

em basquetebol, por 53x44.
O primeiro tempo terminou
com a vantagem dos cuba-
nos, por 17x16.

ARENTINA E EE. Uü.
CLASIFICADOS

BUENOS AIRES, 28 (INS)Resultados da 2. série dos
100 metros rasos: — 1, Arthur
Bragg, EE. UU. 10" S/30; 2,

BOLA AO CESTO
BUENOS ARES, 2S (INS)— O Paramá derrotou ontem, I

3. Colômbia. Pm ho-rMi^+nU,,!

NO URUGUAI
O AMERICA

O AMERICA foi convidado,,
participar de uma temporada
cm Montevidéo, onde enfrenta-
ria o Nacional e o Penarol. â
visita do clube da rua Campos
Sales verificar-se-ia logo apúi
o término do Rio-São Paul.-.
Favorável em princípios à ex-
cursão. a diretoria do grêmio
de Manéco ainda não resolveu

Adelio Marquez
na, 11" 1/10.

DESARRANJO NOS
CRONÔMETROS

BUENOS AIRES, 28 (INS)100 metros rasos, 3. série:1. — Aparilio; Colômbia;
2. —- Eduardo Laça, Peru; 3.Ubaldo Kuntze, Argenti-
na. O cronômetro sofreu umdesarranjo, não sendo conta-dos os tempos.

CONCEIÇÃO EM 3.'BUENOS AIRES, 28 (INS)

Últimos no «Pentatlon Moderno»
Argenti 7. série dos 100 metros rasos:

Ofarrel Cuba, 11", e Acu-
lia, Chile, 11"; Cambell, EE.
UU: 11" e Makinley, Jamai-
ca, 11"; (Nessa prova, o bra-
sileiro José "Palies Conceição
foi o 3„ com 11"5). Zalaya,
Paraguai, 11"2, e Salazar, Pe-
rú n"2; Chacon, Cuba, 11"1
e Lerma, Colômbia, 11"1.

BANHOI
BUENOS AIRES, 28 (INS)A equipe de beisebol da

Venezuela derrotou ontem a— Rpsnítarinc Â7«a t „ ' 'Venezuela derrotou iKesultados das 4„ 5„ 6. e do Brasil por 22 x 1

a Colômbia, em basquetebol^ ' em definitivo a questão

PSANOS GUNTHER
Famosos pelas qualidades, beleza esonoridade. Garantidos por 50 anosDesde 1800 nos mercados. Váriosmodelos. Pianinos e cauda

AGENTE GERAL
_ SEVERO DANTAS
Rua Henrique Dias, 24

Tel. 48-9898

_8Ssri»
GUNTIIEB

: Cimento ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVARIA «REENSACADO»
L^^RcR0',YERGALHÃa MADEIRAS, ,CSí CJ?ATERIAL DE CONSTRUÇÃO* EM GERAL, PELOS MELHORES
*»„_v PREÇOS DÀ PRACÀ 1

REAL --22-2233, 520606, 32-7095, 52-4084
, - Av. Churchill, 94-11.» and. S. 1.104 - das '¦

 7 ás 2l horas —>-*
_«..«_ --<,*, i»^.. _i i> —¦ -^ j. ^

(

MOREA VITORIOSO
BUENOS AIRES, 28 (INS)

- No torneio de tênis dos
Jogos Pan-Americanos, o bra-
sileiro Roberto Cardoso foi
derrotado pelo argentino En-
rique Moráa, 6x2, 6x0 e 6x1.

LANTERNINHA"BUENOS 
AIRES, 28 (INS)

— Classificação atual do
«Pentatlon Modernos: — Ar-
gentina e Estados Unidos, 11
faltas; 2. — Chile. 21 faltas
3. — Brasil, 27.

Cidinho e Maneco.

'" t

passa !;

Só PARA HOMENS

MM M MELHOR QUALIDADE
a preços sem competidor

SAPATA RI A NÚNCIO
Rua Republica do Libano. 36 — A

(Antiga rua do Núncio)

¦1 flE
Clinica Médica — Espe
cialidade: tuberculose e
- doenças pulmonares

pneumotórax artificial
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho,
206 - Telefone, 5763 -

(São Gonçalo)

|. CADA DIA QUE
< MAIOR É O NÚMERO í'j DE BRASILEIROS QUE S
í PASSAM A USAR A 3^asfa Dnrtall

5

PASSE VOCÊ TAMBÉM J
AMIGO BRASILEIRO í

A USAR 5

jPasta DenWJ

TRÊS VEZES BÕA £í E CEM POR CENTO '/
^BRASILEIRA?

:¦

Terrenos a Prestar
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

— Local servido de bonde e ônibus —
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no focai, com o sr. Celio Eduardo de[ Souza, á rua Pio Borges, 696-A - São Gonçalo,ou á rua México, 45 — 12.° andar - T. 32-7838Oreja é a Força d o Grande Prêmio Inaumir
mISíJ,™-^mm*&* :::: programa. , _™„,„„ __;_«. P

1
Elettol, Mareei .. ,.Cadê, J. MesquitaPompa, E. Ribeiro1 Perllta, J. Martins

2' 
Ím5£?,n- 130° tetros - CrS40.000,00 _ A's 14,10 horas

_3o58_ E°Tley& ..F-„IriS°yon 552-2 Ovilia, j,3 Sáraíiinlia,
3—4 Maud, O.

M 5 Guino, L.4—0 Catira, I.» Çomtesso,

Mesquita .C. Moreno
Ullôa .. .Diaz
Souza ,, .XX

8? PAREÔ - lano motr-20.000.00 - TS TÍVb horas
1—1 Carinho. O. Ullôa
*lr?r!,wl\u- culh-a':;;::*—1 Dracula, L. Lcichtn,,
, 3 Olympus, -XX- Wm " "
'"ífpuije, C. Moreno'.." "

fiCaore, J. Tinoco .. .. '

55
r,rj
55

Cr.5

d' PARECI - 1S0O metros - CrS35.000,00 - A's 15,20 horas
1-1 Inicio, S. Ferreira .'. ,. . rl82-2 Guarumani L. Mesaros .. 58
í a f/sonautai A. Portuiio .. ds
•~1 W»'1». W. Meirelles . 545 Andorra, F. Irigoyen .... 52
5» PAREÔ — 1C0O metros — Or?40.000,00 - A'3 10 55 horas ?

1—1 Romano. E. Castillo .. .. sr2-2 Croydon, F. Irigoyen .... 55J—3 Lord Onon. D. Moreira .. 55Coraliaco, J. Tinoco .. .. 55
ííata(,"r' O. Ullôa 55C ManeiI, G. Costa .. .. 

'; 55

6'' ^R1 - 300° metros - CrS
Í°B_^ÍU A'S 16'3° h°raS -

f—3 Alinoíadinha, J. Cunha

4 Elcgy, p, Fernandes ..3—5 Falcão, L. Diaz
a S S,lj"ib"- J' Mesquita ..

,1—7 E Matachin, A. Ribas!> Rio Formoso, E. Castillo» Petulante, XX

PROGRAMA, E MONTARIAS PROVÁVEIS

7" ?AR„E0 - m: metros - CrS100.000,00 - A's 17.10 horas -
(BETTING) - Grande Prêmio«Inaugural»

56-
54|
66!

1—1

¦I
5
G3-7
S»

4—9
10
11

Oreja, J. Mesquita 55
Ililcia, D. Moreira 55
Kaniar, R. Urblua 55
Elcgy, p. Fernandes .. 54Gorgoim, E. Castillo .. .. 55Chacota, L. Mesaros .. .. 55Rangoon, F. Irigoyen ... 55Mamo, C. Moreno 55
Maggy. O. Ullôa 55
Kurlosa, S. Ferreira .. .. 55Elngol. J. Tinoco 55
Dona Sinhá, L. Diaz ,. .. 55Rosalie, O, Macedo ..... 55

8* ?A-SS9 ~ 1500 mctr°s - CrS30.000.00 - A'a 17,50 horas -
(BETTING) r

1-1 Lc.nl Polar. C. Moreno .. 582 Alpina, I. Pinheiro 56
Isleda. A. Portllhi 64

3-5 Jãngadõlro, W. Andrade .. 546 Amco, U. Cunha 544—7 Montencgro. D. Moreira 58Corretor, C. Britto .. ,. 68!) Marcello, S. Ferreira ... 52
PROGRAMA DE DOMINGO

1? PAREÔ — 80O metros — CrS40.000,00 — A's 13,40 horas
Elevi, L. Rigoni 54
Seu Acaclo. A. Rosa .... 54
Marengo, A. Araújo ,. .. 54Spencer, L. Mezaros .. .. 54*

2» PAREÔ — 1000 metros — CrS
40.000,00 — A's 14,10 horas

2 Laçada, O. Reichcl ..
2—3 Gold Mary, S. Ferreira

4 Itaveraba, I. Pinheiro
3—6 Camapuan, A. Brito ..

6 Bola Azul, A. Araújo ..
4—7 Gay Piinecss, L, Rigoni

8 Obelia, XX

2—2 Torpedo. A. Rosa  61
3—3 Elatl, W. Andrade .. .. 55

I 4—4 Lily, O. Ullôa  55
5 Oistria. J. Mesquita .. .. 52

Wi PAREÔ — 1800 metros — CrS
35.000,00 — A's 15,65 horas

3' PAREÔ — 300 metros — CrS
40.000,00 — A's 14,40 horas

1—1 Salgou, O Ullôa 54
» Lupan, L. Rigoni 64

2—2 Horatio, O. Fernandes .. 54
3 Fair Black. B. Ribeiro .. 62

3—4 Levuska, O. Macedo .. .. 52
5 Flor do Sol. I. Pinheiro .. 52

4—6 Peran, Mareei 54
» Boeó, L. Coelho 64*

4? PAREÔ — PRÊMIO SEIS DE
MARCO — 1800 metros —-CrS
1000.000,00 - A's 15,20 horas

1-1 Changa, D. Moreira ,. ,, S5 11-1 Bar El Ghazal, E\ Irigoyen 60

1—1 Sol Bonito, D. Moreira ,. 50
2—2 Mondei. C. Souza 58

Irish Star, C. Moreno .. 64
3—4 Blue Dream, J. Portilho .56

Parlamento, A. Portilho 58
4—6 Bozambo, U. Cunha .. .. 58

» Rio Verde, P. Coelho ... 50
?

6' PAREÔ — 1000 metros Cr$
30.000,00 — A's 16,30 horas —
(BETTING)

1—1 Tarascon, U. Cunha .. .. 56
2 Chefe, C. Moreno 56

2—3 Fausto, O, Fernandes ,, 56
Curltlbano, O. Macedo .. 56

3—5 Noviço, L, Diaz 56
Nlco. XX 52
Patife. P. Fernandes .... 56

4—8 Borrifo, A. Araújo ,. ., 5G
9 Bola Dourada, C. Souza .. 54

10 Descamisado, D. Moreira 52

Cr6

55
65
55

7» PAREÔ - 1300 metros
40.000.00 - A's 17,10 hori
(BETTING)

1—1 Oilon, Mareei
Mangtiarlto, L. Rigoni .2—3 Skotch, A. Araújo .. .,El Sirôcco, O. Úllóa 

3—5 Dlngo. C. Moreno 55
6 Presidente, W. Andrade 554—7 Bòhemio, A. Rosa 55

Philldor. E. Castilho .. 55» Gentil, L. Diaz 55•
Sv PAREÔ — 1400 metros — CrS

30.000.00 — 7s 17.50 horas —
(BETTING)

1—1 .Invanês. O. Ullôa 56
2 Browh Eoy, XX 542—3 Bospliorinn, I. Pinheiro 564 Eceucro, C. Moreno .. .. 583—n Urublxaba, xx 58

Panoplia, A. Rosa 52
Mon Revê. J. Martins .. 52¦l-S Ruivo. D. Moreira .. .. 52
Vcludo. P. Coelho 54

10 Mujique, A. Ribas 54

í L


